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PLANO DE ENSINO 

 
DISCIPLINA: Biossegurança e Ergonomia 

I – EMENTA 

 
Conhecer e analisar a prevenção de riscos gerados pelos agentes químicos, físicos associados ao 

risco biológico presente nos diversos espaços de atenção à comunidade, bem como estudar as 

formas adaptativas dos instrumentos, condições e ambientes de trabalho relacionados às 

capacidades psicofisiológicas, antropométricas e biomecânicas do homem. Análise dos fatores de 

risco do meio ambiente. 

 
II – OBJETIVOS 

 
Conhecer e analisar os fatores de risco do meio ambiente, suas adaptações na comunidade e no 

ambiente de instituições de saúde sob a crítica da biossegurança e ergonomia. 

 
III – OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 
 Enfatizar a importância da biossegurança no contexto de saúde ocupacional; 

 Abordar os principais aspectos sobre biossegurança e ergonomia, principalmente no âmbito 

hospitalar e em demais serviços de saúde. 

 Identificar os riscos ambientais no Programa de Gerenciamento de Resíduos em Serviços de 

Saúde (PGRSS); 

 Conhecer os riscos ocupacionais, precauções padrão e especiais (isolamento em doenças 

transmissíveis); 

 Aprender a processar os artigos médico-hospitalares e o risco ocupacional no uso de produtos 
desinfetantes e esterilizantes; 

 Conhecer os equipamentos de proteção individual e coletiva; 
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 Conhecer as legislações pertinentes a biossegurança – NR32, Prevenção de Infecção em Serviços 

de Saúde e PGRSS. 

 Conhecer métodos de prevenção e riscos relacionados à ergonomia. 

 Discutir o impacto das lesões ocupacionais na estrutura organizacional, aspectos emocionais e 

sociais decorrentes na vida do trabalhador. 

 Discutir os aspectos de responsabilidade mútua gerada pelas ações do trabalhador em saúde e a 

empresa. 

 
IV – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
Aula 1: Definição, aplicações, simbologia aplicada, rotulagem. 

Aula 2: Boas Práticas de Biossegurança. 

Aula 3: Riscos ambientais (físicos, químicos, acidentes, ergonômicos, e biológicos). 

Aula 4: Atuação dos profissionais da saúde nos programas de biossegurança 

Aula 5: Níveis de Biossegurança. 

Aula 6: Equipamento de Proteção Individual (EPI) e Equipamento de Proteção Coletiva (EPC). 

Aula 7: Riscos Ocupacionais. 

Aula 8: Conscientização da utilização correta de práticas de biossegurança. 
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Aula 9: Classificação dos artigos médico-hospitalares, processamento dos mesmos e os riscos 

ocupacionais frente aos produtos utilizados durante a limpeza, desinfecção e esterilização. 

Aula 10: Programa de Gerenciamento de Resíduos em Serviços de Saúde. 

Aula 11: Medidas de Prevenção na transmissão de infecções, precauções especiais e padrão. 

Aula 12: Legislações em Biossegurança. 

Aula 13: Definição de Ergonomia, Antropometria e Biomecânica. 

Aula 14: Classificação das doenças de notificação trabalhista relacionadas às práticas (LER e 

DORT). 

Aula 15: Métodos de prevenção de doenças de notificação trabalhista, (ginástica preparatória, 

compensatória, ginástica de relaxamento) e aspectos legais e jurídicos da Ergonomia. 

NP2 

Avaliação Substitutiva 

Exame 

 
V – ESTRATÉGIAS DE TRABALHO 

 
 Aulas expositivas e dialogadas 

 Apresentação de seminários 

 Discussão de artigos científicos 

 Exercícios em aula 

 Palestras 

 Visitas às Indústrias, Hospitais e Medicina do Trabalho institucional. 
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VI – AVALIAÇÃO 

 
A apuração do rendimento escolar é realizada por meio de verificações parciais e exames, conforme 

previsto no Regimento Institucional. 

 
VII – BIBLIOGRAFIA 

BÁSICA 

HIRATA, M; MANCINI FILHO, J. Manual de biossegurança. São Paulo: Manole; 2012. 

 
MASTROENI, M. Biossegurança: aplicada a laboratórios e serviços de saúde. 2ª ed. São Paulo: 

Atheneu; 2010. 

 
ROCHA, GERALDO CELSO. Trabalho, saúde e ergonomia: relação entre aspectos legais e 

médicos. São Paulo: Juruá, 2007. 
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COMPLEMENTAR 

 
SALIBA, TUFFI, MESSIAS. Curso Básico de Segurança e Higiene Ocupacional. 2ª ed. São 

Paulo: LTR; 2010. 

 
BRILHANTE, O. M.; CALDAS, L. Q. Gestão e avaliação de risco em saúde ambiental. Rio de 

Janeiro: Fiocruz, 2000. Disponível em: < http://static.scielo.org/scielobooks/ffk9n/pdf/brilhante- 

9788575412411.pdf> 

 
SILVA, J. V. da. Biossegurança no contexto da saúde. São Paulo: Iátria, 2013. 

 
SZNELWAR, LAERTE IDAL; ABRAHÃO, JULIA; SILVINO, ALEXANDRE. Introdução à 

ergonomia: da prática à teoria. São Paulo: Edgard Blucher, 2009. 

 
WEERDMEESTER, BERNARD e JAN, DUL. Ergonomia prática. 3ª ed. São Paulo: Edgard 

Blucher, 2012. 

 
Sites recomendados: 

 
www.riscobiologico.org 

www.anbio.org.br 

www.anvisa.gov.br - link: http://www.anvisa.gov.br/divulga/public/boletim/58_05.pdf 

www.cve.sp.gov.br 

http://static.scielo.org/scielobooks/ffk9n/pdf/brilhante-
http://www.riscobiologico.org/
http://www.anbio.org.br/
http://www.anisa.gov.br/
http://www.anvisa.gov.br/divulga/public/boletim/58_05.pdf
http://www.cve.sp.gov.br/
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PLANO DE ENSINO 

 

 
DISCIPLINA: Práticas Educativas em Saúde 

 
I – EMENTA 

 
A disciplina aborda conceitos do processo ensino-aprendizagem contemplando a relação 
homem/mundo/educação, em um exercício de prática reflexiva que privilegia os 
elementos que podem diferenciar o futuro profissional educador em saúde. 

 
II – OBJETIVOS 

 

O estudante deverá: 

 Compreender a evolução histórica dos conceitos de educação em saúde; 

 Relacionar a educação em saúde com a promoção da saúde; 

 Compreender a relação ensino-aprendizagem e suas implicações sociais; 

 Compreender a posição do profissional da saúde no processo ensino-aprendizagem; 

 Conhecer as diversas metodologias de ensino, com destaque ao modelo dialógico; 

 Habilitar-se no desenvolvimento de um projeto educativo em saúde. 

 
III – OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

O estudante deverá: 

 Compreender os diferentes conceitos e estratégias de educação em saúde no contexto histórico e 

social; 

 Articular os conceitos de educação em saúde com a promoção da saúde; 

 Compreender os fatores envolvidos no processo de ensino-aprendizagem; 

 Reconhecer e refletir sobre a posição do profissional de saúde nesse contexto; 

 Compreender o impacto das práticas educativas dialógicas 

 Conhecer e desenvolver senso crítico sobre as diversas metodologias de ensino; 

 Desenvolver a habilidade de planejar um projeto de educação em saúde. 

 
IV – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 



122  

Aula 01- Apresentação do docente e dos discentes – Sugestão: realização de dinâmica para 

integração – Resgatar experiências positivas de negativas da vida escolar e/ou de situações de 

adoecimento com necessidade de cuidados para subsidiar reflexões acerca da proposta da disciplina. 

 
Aula 02- Evolução histórica dos conceitos de educação em saúde – Vídeo: Mudando paradigmas na 

Educação https://www.youtube.com/watch?v=phvUYYAb44I 

 
Aula 02- Educação em saúde e sua relação com a promoção da saúde – Sugestão: trazer exemplos 

sobre situações reais para reforçar a teoria 

 
Aula 03- O profissional de saúde e o seu papel de educador em saúde: competências e implicações 

– Sugestão de vídeo: First Fly Dream works 

https://www.youtube.com/watch?v=VdecGgSF5BE&noredirect=1 

 
Aula 04-Teorias da educação: conhecimento e reflexão acerca dos diferentes modelos educacionais 

– Sugestão de vídeo para reforçar o modelo reiterativo – Vida Maria 

https://www.youtube.com/watch?v=Bs87_NQTM0M 

 
Aula 05- Educação dialógica / emancipatória - Comunicação Humana 

 
Aula 06- Ensinar e aprender: desafios do educador em saúde 

 
Aula 07- Formação do profissional de saúde / Discussão acerca das Diretrizes Curriculares 

Nacionais dos cursos da saúde. 
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Aula 08- Educação Permanente em Saúde – De Política Pública a uma prática possível – limites e 

possibilidades 

 
Aula 09- Desenvolvimento de um projeto de educação em saúde – Etapas necessárias 

 
Aula 10- Desenvolvimento de um projeto de educação em saúde – Construção do objetivo ao 

público alvo 

 
Aula 11- Desenvolvimento de um projeto de educação em saúde – Construção das estratégias à 

forma de avaliação 

 
Aula 12- Desenvolvimento de um projeto de educação em saúde – Aplicação preferencialmente em 

campo (escola, universidade, unidade de saúde, dentre outros) 

 
Aula 13- Desenvolvimento de um projeto de educação em saúde – Aplicação preferencialmente em 

campo (escola, universidade, unidade de saúde, dentre outros) 

http://www.youtube.com/watch?v=phvUYYAb44I
http://www.youtube.com/watch?v=phvUYYAb44I
http://www.youtube.com/watch?v=VdecGgSF5BE&amp;noredirect=1
http://www.youtube.com/watch?v=VdecGgSF5BE&amp;noredirect=1
http://www.youtube.com/watch?v=Bs87_NQTM0M
http://www.youtube.com/watch?v=Bs87_NQTM0M
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Aula 14- Elaboração do relatório final acerca da prática educativa desenvolvida - Resultados 

obtidos / aprendizagem construída 

 
Aula 15- Discussão sobre a prática educativa desenvolvida – Avaliação da disciplina 

 
NP2 

PROVA SUBSTITUTIVA 

EXAME 

REVISÃO DE PROVAS 

V – ESTRATÉGIA DE TRABALHO 

Aulas expositivas dialogadas. 

Leitura programada de textos e discussão em sala de aula. 

Realização de projeto educativo. 

Reflexões sobre filmes e textos. 

Experiências práticas com a comunidade. 

 
As Atividades Supervisionadas (APS) deste semestre serão desenvolvidas nesta disciplina. 

VI – AVALIAÇÃO 

A apuração do rendimento escolar é realizada por meio de verificações parciais e exames, conforme 

previsto no Regimento Institucional. 

 
VII – BIBLIOGRAFIA 

BÁSICA 

CARVALHO ICM. Educação ambiental: a formação do sujeito ecológico. 6 ed. São Paulo: 

Cortez, 2012. 

 
FREIRE P. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. 44 ed. São Paulo: 

Paz e Terra; 2013. 

 
PILETTI N. Didática geral. São Paulo: Ática; 2003. 

 
COMPLEMENTAR 

 
ALVES R. Conversas com quem gosta de ensinar. São Paulo: Papirus, 2000. 
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BRASIL, Ministério da Saúde: http://www.saúde.gov.br/bvs. Oficina de Educação em Saúde e 

Comunicação: Fundação Nacional da Saúde, 2001. 

 
FREIRE P. Pedagogia do oprimido. 50 ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2011. 

GADOTTI M. História das ideias pedagógicas. São Paulo: Ática; 2001. 

LEFÈVRE F, LEFÈVRE AMC. Promoção de saúde: a negação da negação. São Paulo: Ed. Barba 

Ruiva; 2007. Disponível em: http://jiasa.libertar. org. 

 

 

 

 

 

 

 
PLANO DE ENSINO 

 
DISCIPLINA: Biologia, Histologia e Embriologia 

I – EMENTA 

 
Durante o curso de Biologia, Histologia e Embriologia, o aluno deverá adquirir subsídios básicos 

para o reconhecimento das diferenças entre células eucariontes e procariontes, as principais 

organelas e suas funções. Principais variedades de tecidos que compõe o corpo humano, bem como 

entender a distribuição destes tecidos nos principais órgãos. Serão fornecidas também noções de 

embriologia e genética humana 

 
II – OBJETIVOS 

 
 Compreender a estrutura e a forma celular e relacioná-la com sua função; 

 Levar ao conhecimento dos alunos os tipos de tecidos que formam todo o organismo, bem como 
mostrar a interação entre estes tecidos nos diferentes órgãos. 

 Conhecer conceitos básicos de embriologia, genética e o papel dos genes e do ambiente no 

desenvolvimento normal, anormal e nas doenças. 

 
III – OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 
 Reconhecer a célula como unidade morfofuncional dos organismos eucariontes e procariontes; 

 Aprimorar os conhecimentos teóricos – práticos dos alunos fornecendo-lhes condições para 

competir no mercado de trabalho. 

 Fornecer noções básicas de embriologia e genética, que servirão como alicerce para todos os 

procedimentos de divisão celular responsáveis pela manutenção da vida bem como a perpetuação da 
espécie. 

http://www.saúde.gov.br/bvs
http://jiasa.libertar/
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IV – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
A Biologia. Conceito de célula. Como as células são estudadas. Conceitos fundamentais de células 

procariontes. Características estruturais da célula procarionte. Elementos citoplasmáticos da célula 

procarionte. Parede celular - Composição e função 

Conceitos fundamentais de células eucariotas. Ribossomos - Composição, Estrutura e função. 

Citoplasma - Composição e função; 

Membrana plasmática (Composição e função; Transporte através da membrana; Transporte passivo 

- Difusão simples e facilitada; Osmose; Transporte ativo; Transporte vesicular); 

Organelas – Composição; Principais organelas (Reticulo endoplasmático - Diferenciar o retículo 

liso e rugoso quanto à função e composição; Complexo de Golgi - Função e tipos de vesículas 

liberadas). Peroxissomos - função. Lisossomos - Composição enzimática; papel na digestão celular. 

Mitocôndria Estrutura interna e externa; Características exclusivas – DNA mitocondrial; Função; 

Doenças mitocondriais; 

Matriz Extracelular – Composição; influencia nas características físico-químicas dos tecidos; 

Núcleo. Estruturas do núcleo; Função; Papel do material genético; Diferenças RNA e DNA; 

Divisão celular. Ciclo Celular – fases. Mitose - Características de cada fase; Função biológica; 

Meiose - Característica de cada fase, função biológica. 

Introdução a Embriologia; Gametogêneses - Células germinativas primordiais; Gametogênese 

feminina e masculina; 

Fecundação - Fases da fecundação. Gastrulação e Organogêneses 

Introdução ao estudo da histologia; Conceito de tecido. Tipos de tecido que compõe o corpo 

humano, Tecido Epitelial - Características e função; 

Tecido conjuntivo - Características e funções; Tipos de tecido conjuntivo; Tecido adiposo - 

Características e funções; Tipos de tecido adiposo; 

Tecido ósseo - Característica e função; Tipos celulares e função; Tecido Cartilaginoso - 

Características e função; Tipos celulares e função; Relação entre a composição da matriz e a função 

dos diferentes tipos de tecido cartilaginoso; 

Tecido nervoso - Composição e função; Tipos celulares e função; Tecido muscular Composição e 

função; Características de cada tipo de tecido muscular. 

 

Módulos Descrição das Atividades 

 

 

 
1 

A Biologia. Conceito de célula. Como as células são estudadas. Conceitos 

fundamentais de células procariontes. Características estruturais da célula 

procarionte. Elementos citoplasmáticos da célula procarionte. Parede celular - 

Composição e função 

 

 
2 

Conceitos fundamentais de células eucariotas. Ribossomos - Composição, 

Estrutura e função. Citoplasma - Composição e função; Matriz Extracelular – 

Composição; influencia nas características físico-químicas dos tecidos; 

 
3 

Núcleo. Estruturas do núcleo; Função; Papel do material genético; Diferenças 

RNA e DNA; 

4 Divisão celular. Ciclo Celular – fases. Mitose - Características de cada fase; 
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 Função biológica; 

5 Meiose 

 

 
6 

Membrana plasmática (Composição e função; Transporte através da 

membrana; Transporte passivo - Difusão simples e facilitada; Osmose; 

Transporte ativo; Transporte vesicular); 

 

 

 
7 

Organelas – Composição; Principais organelas (Reticulo endoplasmático - 

Diferenciar o retículo liso e rugoso quanto à função e composição; Complexo 

de Golgi - Função e tipos de vesículas liberadas). Peroxissomos - função. 

Lisossomos - Composição enzimática; papel na digestão celular. 
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8 

Mitocôndria Estrutura interna e externa; Características exclusivas – DNA 

mitocondrial; Função; Doenças mitocondriais; 

NP1 

9 Introdução a Embriologia; Gametogêneses 

10 Fecundação 

11 Neurulação 

 
12 

Introdução ao estudo da histologia; Conceito de tecido. Tipos de tecido que 

compõe o corpo humano, Tecido Epitelial 

 
13 

Tecido conjuntivo – Conjuntivo propriamente dito e especializações 

(Sanguineo e linfoide) 

14 Tecido ósseo e Tecidos cartilaginosos 

15 Tecido nervoso 

NP2 

 

V – ESTRATÉGIA DE TRABALHO 

 
Aulas expositivas, dialogadas, enriquecidas por projeções de imagens. 

Discussão de artigos científicos a respeito de temas atuais relacionados aos assuntos abordados em 

aula. 

Sugerir aos alunos o uso da internet para estudo. Enfatizar as questões on line e as vídeo-aula. 

 
VI – AVALIAÇÃO 

 
As avaliações bimestrais serão constituídas de questões dissertativas (mínimo de 40%) e de múltipla 

escolha da matéria relativa ao bimestre. Discussão de artigos científicos. Estudos dirigidos. 

 
VII – BIBLIOGRAFIA 

BÁSICA 

DE ROBERT´S, E. M; HIBS, J. De Robertis. Bases da biologia celular e molecular. Ed. 

Guanabara Koogan. 16 ed. 2014. 

 
JUNQUEIRA, L.C., CARNEIRO, J. Histologia básica. 12ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

2013. 

 
MOORE, K.L., PERSAUD, T.V.N. Embriologia clínica. 9ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

2012. 

 
COMPLEMENTAR 
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ALBERTS, B.; BRAY, D. LEWIS, J. RAFF, M. ROBERTIS, K.; WATSON, J.D. Biologia 

molecular da célula. 5ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2009. 

 
JUNQUEIRA LC, CARNEIRO J. Biologia celular e molecular. 9ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2012. 

 
MAIA, G. D. Embriologia humana. São Paulo: Atheneu, 2007. 

 
SADLER, TW. Langman embriologia médica. 12ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2013. 

 
TORTORA, GERARD J. Corpo humano, fundamentos de anatomia e fisiologia, Editora Artmed. 

12ª ed. 2013. 
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PLANO DE ENSINO 
 

DISCIPLINA: Políticas de Saúde 

I – EMENTA 

 
A disciplina de Políticas de Saúde estuda as políticas norteadoras do sistema de saúde por 

meio da análise histórica até os tempos atuais e discute a organização, a ampliação e a 

dinamização do setor saúde a partir do Sistema Único de Saúde – SUS – trabalhando com 

o enfoque integral, e abordando a promoção, prevenção e recuperação da saúde. 

 
II – OBJETIVO 

 
Conhecer e compreender os conceitos sobre políticas e sistemas de saúde, focando a 

realidade brasileira em sua trajetória histórica e suas características atuais. 

 
III – OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 
- Conhecer a história das políticas de saúde da humanidade. 

- Discorrer sobre a organização de sistemas de saúde de diferentes países. 

- Avaliar as conferências, plataformas e declarações dos principais organismos internacionais e 

nacionais norteadores das políticas de saúde. 

- Compreender a história e a realidade atual das políticas de saúde no Brasil. 

- Conhecer e compreender o Sistema Único de Saúde – SUS – seus modelos de atenção à saúde, 

financiamento e alocação de recursos. 

- Compreender a complexidade do campo da saúde coletiva, com análise política, permitindo a 

reflexão para estratégias de transformação das estruturas tradicionais na assistência à saúde. 

 
IV – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
Aula 1: Síntese histórica da saúde com destaque na evolução do sistema de saúde no Brasil: 

História das políticas de saúde no Brasil de 1822 a 1963: do Império ao desenvolvimento populista. 

Aula 2: Síntese histórica da saúde com destaque na evolução do sistema de saúde no Brasil: 

História das políticas de saúde no Brasil de 1964 a 1990: do Golpe Militar à Reforma Sanitária. 
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Aula 3: Principais conferências, plataformas e declarações internacionais relacionadas à promoção 

da saúde (Alma-Ata, Otawa, Adelaide, Sundsvall). 

Aula 4: Principais conferências, plataformas e declarações internacionais relacionadas à promoção 

da saúde (Bogotá, Jacarta, México, Bangkok e Buenos Aires). 

Aula 5: Sistemas de Saúde: origens, componentes e dinâmica – sistemas e proteção social; origem 

dos sistemas públicos de saúde; fronteiras dos sistemas de saúde. 

Aula 6: Sistemas de Saúde: origens, componentes e dinâmica – Componentes dos sistemas de  

saúde (cobertura populacional, recursos econômicos, recursos humanos, rede de serviços, insumos, 

tecnologia e conhecimento e organizações), Dinâmica dos sistemas de saúde (financiamento, 

prestação de serviços, gestão e regulação), Relações sociais e a dinâmica dos sistemas de saúde. 

Aula 7: Modelos de Sistemas de Saúde: análise comparada entre países – EUA, Canadá, Japão, 

Cuba e Espanha. 

Aula 8: Política Nacional de Promoção da Saúde. 

Conferências Nacionais de Saúde – da 8ª até a 13ª Conferência Nacional de Saúde. 

 
NP1 

 
Aula 9: O Sistema Único de Saúde (SUS): princípios, diretrizes, organização, financiamento. 

Aula 10: O Sistema Único de Saúde (SUS): Papel do Estado nas três esferas de governo. A 

transferência de responsabilidades e a construção de capacidades gestoras no SUS. Diversidade 

territorial da atenção à saúde no SUS. Avanços, dificuldades e desafios para o SUS. 

Aula 11: O Sistema de Saúde Suplementar no Brasil: cobertura privada suplementar, caracterização 

do sistema de saúde suplementar brasileiro: lei 9656/98. Planos e Seguros Privados de Saúde. 

Aula 12: Organizações sociais no Brasil – Plano Diretor, Programa de Publicização, o Terceiro 

Setor. Municípios Saudáveis: uma estratégia para a promoção da saúde – conceito, finalidade, 

gestão intersetorial, autonomia, mobilização da comunidade. 

Aula 13: Modelos de Atenção à Saúde no Brasil: aspectos conceituais, modelo médico assistencial 

privatista, atenção gerenciada, campanhas sanitárias e programas especiais. 

Aula 14: Política Nacional de Atenção Básica (Estratégias e Práticas Integrativas e 

Complementares em Saúde), PSF e PAC - oferta organizada, distritalização, ações programáticas de 

saúde (principais programas do Ministério da Saúde), vigilância da saúde, estratégia de saúde da 

família e acolhimento. 

Aula 15: Política Nacional de Humanização – PNH (Humaniza SUS, Humanização dos Serviços de 

Saúde). 

 
NP2 

Avaliação Substitutiva 

Exame 

 
V – ESTRATÉGIA DE TRABALHO 

 
 Aulas expositivas 

 Leitura prévia de textos para discussão em sala de aula 
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 Pesquisa dos alunos em banco de dados e posterior discussão em sala 

 Trabalhos de Pesquisa e Seminários 

 
VI – AVALIAÇÃO 

 

Provas regimentais, apresentação de seminários e participação nas discussões e leituras 

programadas. 

 

 
VII – BIBLIOGRAFIA 

BÁSICA 

COHN, A.; ELIAS, P.E.; MANGEON, E. Saúde no Brasil: políticas e organização de serviços. 5ª 

ed. São Paulo: Cortez; 2003. 

 
GIOVANELLA, L (org.). Políticas e Sistemas de Saúde no Brasil. Rio de Janeiro: FIOCRUZ, 2008. 

 
RODRIGUES, P.H.; SANTOS, I.S. Saúde e Cidadania: uma visão histórica e comparada do SUS. 

São Paulo: Atheneu, 2008. 

 
COMPLEMENTAR 

 
ROCHA, J.S.Y. Manual de Saúde Pública e Saúde Coletiva no Brasil. São Paulo: Atheneu, 2012. 

 
CORDOBA, E. SUS e ESF - Sistema Único de Saúde e Estratégia Saúde da Família. São Paulo: 

Editora Rideel, 2013. 

 
FINKELMAN, J. Caminhos da saúde pública no Brasil. Rio de Janeiro: FIOCRUZ, 2002. 

 
PAIM, J. S. Reforma Sanitária Brasileira - contribuição para a compreensão e crítica. 2ª 

reimpressão. Rio de Janeiro: FIOCRUZ, 2013. 

 
SILVEIRA, M.M. Política nacional de saúde pública - a trindade desvelada: economia saúde 

população. Rio de Janeiro: Revan, 2005. 

 
Periódicos e Documentos 

 
BRASIL. Ministério da Saúde. A Política de Saúde no Brasil nos anos 90: Avanços e Limites. 

Brasília, DF, 2002. Disponível em: 

http://dtr2001.saude.gov.br/editora/produtos/livros/popup/03_0019.htm. Acesso em 01/02/2010. 

http://dtr2001.saude.gov.br/editora/produtos/livros/popup/03_0019.htm
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BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. São Paulo: IMESP; 1988. 

 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Políticas de Saúde. Projeto Promoção da Saúde. 

Promoção da Saúde: Declaração de Alma-Ata, Carta de Otawa, Declaração de Adelaide, Declaração 

de Sundsvall, Declaração de Santafé de Bogotá, Declaração de Jacarta, Rede de Megapaíses e 

Declaração do México. Brasília; 2001 

 
BRASIL. Ministério da Saúde. SUS 15 anos de implementação – Desafios e propostas para sua 

consolidação. Brasília – DF; 2003. Disponível em <URL: http://www.saude.gov.br/bvs> 

 
BRASIL. Ministério da Saúde. O SUS de A a Z: garantindo saúde nos municípios. Ministério da 

Saúde, Conselho Nacional das Secretarias Municipais de Saúde. 3ª edição. Brasília: Editora do 

Ministério da Saúde, 2009. 

 
BRASIL. Ministério da Saúde. Conselho Nacional de Saúde – CONASS. O desenvolvimento do 

SUS: avanços, desafios e reafirmação dos seus princípios e diretrizes. Brasília – DF; 2003. 

Disponível em <URL: http://www.saude.gov.br/bvs> 

 
CONSELHO NACIONAL DE SECRETÁRIOS DE SAÚDE. Para entender a gestão do SUS. 

Brasília; Conselho Nacional de Secretários de Saúde - CONASS; 2003. 

 
BRASIL. Secretaria de Políticas de Saúde. Departamento de Atenção Básica. Programa de Saúde da 

Família. Rev. Saúde Pública, 34(3), 2000. Disponível 

em:<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0034- 

89102000000300018&lng=en&nrm=iso>. Acesso em 01/02/2010. 

 
BRASIL. Ministério da Saúde. Evolução e desafios da regulação do setor de saúde suplementar. 

Brasília – DF; 2003. Disponível em <URL: http://www.saude.gov.br/bvs> 

 
BRASIL. Ministério da Saúde. Agência Nacional de Saúde Suplementar. Integração do setor de 

saúde suplementar ao sistema de saúde brasileiro. Rio de Janeiro: ANS, 2001. 

 
BRASIL. Ministério da Administração Federal e Reforma do Estado, Secretaria da Reforma do 

Estado. Organizações Sociais. Secretaria da Reforma do Estado. Brasília, 1997. 

 
CARNEIRO, JUNIOR N; ELIAS P. E. A reforma do estado no Brasil: as organizações sociais de 

saúde. Rev. Adm. Pública, 37(2):201-26, 2003. 

 
DIMITROV, P. Chegamos a 2000 d.C. e a saúde para onde vai? O Mundo da Saúde, 24(1) 19-30, 

2000. 

 
ORGANIZAÇÃO PAN-AMERICANA DA SAÚDE. Municípios, Cidades e Comunidades 

Saudáveis: recomendações sobre avaliação para formuladores de políticas nas Américas. 

http://www.saude.gov.br/bvs
http://www.saude.gov.br/bvs
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&amp;pid=S0034-
http://www.saude.gov.br/bvs
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Washington, D.C: OPAS, 2005. Disponível em: 

http://www.paho.org/Portuguese/AD/SDE/HS/MCS_Recomendacoes.pdf. Acesso em 01/02/2010. 

 
WESTPHAL, M. F. O Movimento cidades/municípios saudáveis: um compromisso com a  

qualidade de vida. Ciênc. saúde coletiva, 5(1): 39-51, 2000. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PLANO DE ENSINO 

DISCIPLINA: Interpretação e Produção de Textos 

 
I – EMENTA 

 
Leitura, interpretação e conhecimento. Temas da atualidade. Diferentes linguagens. Estilos 

e gêneros discursivos. Qualidade do texto. Produção de texto. 

 
II – OBJETIVOS 

 
 Ampliar o universo cultural e expressivo do aluno; 
 Trabalhar e analisar textos orais e escritos sobre assuntos da atualidade; 

 Produzir na linguagem oral e escrita textos diversos; 

 
III – OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 
Ao término do curso, o aluno deverá: 

 Valorizar a leitura como fonte de conhecimento e prazer; 

 Aprimorar as habilidades de percepção das linguagens envolvidas na leitura; 

 Ler e analisar diversos estilos e gêneros discursivos com senso crítico; 

 Identificar as ideias centrais do texto; 

 Ampliar seu vocabulário ativo; 

 Expressar-se com coerência, concisão e clareza, visando à eficácia da comunicação. 

 
IV – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

http://www.paho.org/Portuguese/AD/SDE/HS/MCS_Recomendacoes.pdf
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 Conscientização da importância da leitura como fonte de conhecimento e participação na 

sociedade; 

 As diferentes linguagens: verbal, não verbal; formal e informal; 

 Noções de texto: unidade de sentido; 

 Textos orais e escritos; 

 Estilos e gêneros discursivos: jornalístico, científico, técnico, literário, publicitário entre outros; 

 Interpretação de textos diversos e de assuntos da atualidade; 

 Qualidades do texto: coerência, coesão, clareza, concisão e correção gramatical; 

 Complemento gramatical; 

 Produção de textos diversos. 

 

 
V – ESTRATÉGIA DE TRABALHO 

 
O curso será desenvolvido por meio de: 

Leitura e análise de textos. 

Realização online de exercícios teóricos e práticos. 

 
VI – AVALIAÇÃO 

 

Duas provas bimestrais de aplicação do conteúdo exposto. 

A média do semestre será calculada de acordo com o Regimento da IES. (As avaliações e o 

critério de aprovação seguem o determinado pela instituição, que por sua vez estão 

divulgados no manual do aluno). 

 
VII – BIBLIOGRAFIA 

BÁSICA 

FIORIN JL, PLATÃO F. Lições de texto: leitura e redação. São Paulo: Ática, 2006. 

 
FARACO CA, TEZZA C. Prática de texto para estudantes universitários. 13ª ed. Petrópolis: Vozes, 

2008. 

 
KOCH IV, ELIAS VM. Ler e compreender: os sentidos do texto. 2ª ed. São Paulo: Contexto, 2007. 

 
COMPLEMENTAR 

 
BLIKSTEIN I. Técnicas de comunicação escrita. 22ª ed. São Paulo: Ática, 2006. 

 
EMEDIATO W. A fórmula do texto: redação, argumentação e leitura. 5ª ed. São Paulo: Geração 

Editorial, 2008. 
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KOCH IGV, TRAVAGLIA LC. Texto e coerência. 12ª ed. São Paulo: Cortez, 2008. 

KLEIMAN A. Oficina de leitura: teoria e prática. 12ª ed. Campinas: Pontes, 2008. 

TRAVAGLIA L, KOCH I. A coerência textual. 17ª ed. São Paulo: Contexto, 2008. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PLANO DE ENSINO 

DISCIPLINA: Bases Diagnósticas 

I – EMENTA 
 

Estudo dos principais diagnósticos clínicos na área da saúde e sua aplicabilidade associativa nos 

princípios do processo saúde doença. A disciplina apresenta conceitos dos métodos de 

monitorização, exames laboratoriais e diagnósticos por imagem. 

 
II – OBJETIVOS 

 
Priorizar a formação e o conhecimento básico do futuro profissional da área de enfermagem em 

diagnóstico clínico, focando os principais métodos diagnósticos e suas patologias associadas. 

 
III – OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
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Aquisição de conceitos básicos dessas áreas a fim de capacitar o aluno a compreender e relacionar 

os conhecimentos específicos em sua área de atuação, focando a avaliação diagnóstica para que o 

aluno possa desenvolver o raciocínio clínico adequadamente. 

 
IV – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
AULA 1: Exames Laboratoriais: definição, tipos, indicação, cuidados Pré e pós exame. 

Uroanálise/ Parasitologia 

AULA 2: Exames Laboratoriais: definição, tipos, indicação, cuidados Pré e pós exame. 

Hematologia. Imunologia. 

AULA 3: Exames Laboratoriais: definição, tipos, indicação, cuidados Pré e pós exame. 

Microbiologia. Bioquímica. 

AULA 4: Exames Laboratoriais: definição, tipos, indicação, cuidados Pré e pós exame. Anatomia 

Patológica. 

AULA 5: Diagnósticos por Imagem: definição, tipos, indicação, cuidados Pré e pós exame. Raio X. 

AULA 6: Diagnósticos por Imagem: definição, tipos, indicação, cuidados Pré e pós exame. 

Ultrassonografia. 

AULA 7: Diagnósticos por Imagem: definição, tipos, indicação, cuidados Pré e pós exame. 

Ressonância Magnética Nuclear. 

AULA 8: Diagnósticos por Imagem: definição, tipos, indicação, cuidados Pré e pós exame. 

Tomografia Computadorizada. Eletroencefalografia e Pressão Intracraniana – PIC. 

NP1 

AULA 9: Diagnósticos por Imagem: definição, tipos, indicação, cuidados Pré e pós exame. 

Eletrocardiograma – ECG. 

AULA 10: Diagnósticos por Imagem: definição, tipos, indicação, cuidados Pré e pós exame. 

Pressão Venosa Central – PVC. 

AULA 11: Diagnósticos por Imagem: definição, tipos, indicação, cuidados Pré e pós exame. 

Pressão Pulmonar – Swan Ganz. Pressão Arterial Média – PAM. 

AULA 12: Diagnósticos por Imagem: definição, tipos, indicação, cuidados Pré e pós exame. 

Espirometria, Oximetria de Pulso - Saturação de Oxigênio. 

AULA 13: Diagnósticos por Imagem: definição, tipos, indicação, cuidados Pré e pós exame. 

Gasometria Arterial e Venosa. 

AULAS 14 E 15: Diagnósticos por Imagem: definição, tipos, indicação, cuidados Pré e pós exame. 

Eletrocardiografia. 

NP2 

Avaliação Substitutiva 

Exame 

 
V – ESTRATÉGIA DE TRABALHO 

 
Aulas expositivas 

Leitura prévia de textos para discussão em sala 

Apresentação de seminários 
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Pesquisa dos alunos em banco de dados de artigos científicos e posterior discussão em sala 

 
As Atividades Práticas Supervisionadas (APS) deste semestre serão desenvolvidas nesta 

disciplina. 

 
VI – AVALIAÇÃO 

 
A apuração do rendimento escolar é realizada por meio de verificações parciais e exames, conforme 

previsto no Regimento Institucional. 

 
VII – BIBLIOGRAFIA 

BÁSICA 

HENRY, J. B.; Mc PHERSON, R. A.; PINCUS, M. R. Diagnósticos clínicos e tratamento por 

métodos laboratoriais de Henry. 21ª ed. Barueri: Manole, 2012. 

 
FISCHBACH, F., DUNNING, M. B. Manual de enfermagem: Exames laboratoriais e diagnósticos. 

8ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010. 

 

SZEJNFELD, J. ABDALA, N. Diagnóstico por imagem. Barueri: Manole, 2008. (Guias de medicina 

ambulatorial e hospitalar) 

 
COMPLEMENTAR 

 
ZAGO, M. A., FALCÃO, R. P., PASQUINI R. Hematologia: Fundamentos e Prática. São Paulo: 

Atheneu, 2004. 

 
AZEVEDO, M. R. A. de. Hematologia Básica. 5ª ed. São Paulo: Revinter, 2014. 

BEVILACQUA, F et al.. Manual do exame clínico. São Paulo: Cultura Médica, 2003. 

NISCHIMURA, L. Y. Enfermagem nas unidades de diagnóstico por imagem: aspectos fundamentais. São Paulo: 

Atheneu, 1999. 

 
LIMA, O. P. S. C. Leitura e Interpretação de Exames em Enfermagem. 3ª ed. Goiás: AB Editora, 

2013. 

 
Outra fonte: 

 
Ministério da Saúde. Doenças infecciosas e parasitárias: guia de bolso. 8ª ed., 2010. Disponível em: 

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/doencas_infecciosas_parasitaria_guia_bolso.pdf 

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/doencas_infecciosas_parasitaria_guia_bolso.pdf
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PLANO DE ENSINO 

 
DISCIPLINA: Fisiologia do Sistema Regulador 

I – EMENTA 

 
Estudo da Fisiologia do Sistema Nervoso e sua inter-relação com outros sistemas; ampliando 

conceitos e funcionamento desses sistemas na regulação geral do organismo humano. 

 
II – OBJETIVOS 

 
Estudar as funções do Sistema Nervoso (Central e Periférico) e sistema endócrino e suas ligações 

com demais sistemas orgânicos. 

 
III – OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
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Capacitar o estudante a entender as funções neuronais, vias nervosas, circuitos sensoriais e motores, 

assim como os mecanismos de ação dos hormônios e a integração com os demais sistemas do 

organismo. 

 
IV – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
SISTEMA NERVOSO 

 
1. Revisão e classificação anatômica: sistema nervoso central e sistema nervoso periférico. 

2. Classificação fisiológica: sistema nervoso somático e visceral: órgãos e estruturas de 

constituição, funções. 

3. Organização do sistema nervoso. 

3.1. Neurônios e células da glia. 

3.2. Fibras nervosas (mielínicas e amielínicas): tipos de fibras nervosas segundo o calibre, 

velocidade de condução do impulso nervoso. 

4. Sinapses: conceito, tipos (elétrica, química), funcionamento das sinapses; neurotransmissores 

(excitatórios, inibitórios; ligação a receptores, potenciais pós-sinápticos, fim da neutronsmissão). 

5. Receptores: classificação (funções e características). 

5.1. Classificação quanto à localização. 

5.2. Classificação quanto à função. 

5.2.1. Mecanoceptores. 

5.2.2. Termoceptores. 

5.2.3. Quimioceptores. 

5.2.4. Eletroceptores. 

5.2.5. Nociceptores. 

6. Propriocepção 

7. Funções da medula espinhal. 

8. Meninges: suas camadas, espaços meníngeos e líquor. 

9. Funções do tronco encefálico. 

10. Funções do Aparelho Vestibular. 

11. Funções Cerebelares. 

12. Funções corticais. 

13. Sistema nervoso autônomo: organização, receptores, neurotransmissores, funções. 

13.1. Simpático. 

13.2. Parassimpático. 

14. Centro regulador hipotalâmico (inter-relação do sistema nervoso com sistema endócrino). 

 
SISTEMA ENDÓCRINO 

 
1. Definição de hormônios (natureza: lipossolúveis e hidrossolúveis) e suas funções principais. 

2. Mecanismo de ação hormonal: Receptores específicos, transporte pelo sangue e efeito endócrino. 

3. Eixo hipotálamo-hipófise-glândula. Controle de feedback negativo e feedback positivo. 
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4. Glândulas e seus hormônios. 

5. Adenohipófise e Neurohipófise. 

6. GH (hormônio do crescimento): funções e fisiopatologias: gigantismo, nanismo, acromegalia, 

diminuição de GH na fase adulta. 

7. Tireoide: biossíntese e secreção dos hormônios tiroideanos, transporte e funções de T3 e T4, 

fisiopatologias com quadro clínico (hipertireoidismo, hipotireoidismo, cretinismo). 

8. Paratireoides: papel do PTH. 

9. Pâncreas: papel da insulina e glucagon no metabolismo (citar diabetes mellitus). 

10 Adrenais (suprarrenais): função de seus hormônios. 

11. Gônadas masculinas (Funções da testosterona). 

12. Gônadas femininas (ciclo ovariano, ciclo menstrual, funções do estrógeno e da progesterona. 

Menopausa e anticoncepção). 

 
1

a
 aula Sistema Nervoso: Revisão e classificação anatômica: sistema nervoso central 

e sistema nervoso periférico; Classificação fisiológica: sistema nervoso 

somático e visceral: órgãos e estruturas de constituição, funções; 

Organização do sistema nervoso: Neurônios e células da glia; 

Fibras nervosas (mielínicas e amielínicas): tipos de fibras nervosas segundo 

o calibre, velocidade de condução do impulso nervoso. 

2
a
 aula Sinapses: conceito, tipos (elétrica, química), funcionamento das sinapses; 

neurotransmissores (excitatórios, inibitórios; ligação a receptores, potenciais 

pós-sinápticos, fim da neutransmissão); Receptores: classificação (funções e 

características) 

3
a
 aula Propriocepção; Funções da medula espinhal; Meninges: suas camadas, 

espaços meníngeos e líquor. 

4
a
 aula Funções do tronco encefálico e Funções do Aparelho Vestibular. 

5
a
 aula Funções Cerebelares e Funções corticais. 

6
a
 aula Sistema nervoso autônomo: organização, receptores, neurotransmissores, 

funções. 

Simpático e Parassimpático. 

7
a
 aula Centro regulador hipotalâmico (inter-relação do sistema nervoso com 

sistema endócrino). 

8
a
 aula Sistema Endócrino: Definição de hormônios (natureza: lipossolúveis e 

hidrossolúveis) e suas funções principais. Mecanismo de ação hormonal: 

Receptores específicos, transporte pelo sangue e efeito endócrino. 

 Avaliação NP1 

9
a
 aula Vista de Prova NP1. Sistema Endócrino: Eixo hipotálamo-hipófise-glândula. 

Controle de feedback negativo e feedback positivo; 



141  

 Glândulas e seus hormônios. 

10
a
 aula Adenohipófise e Neurohipófise; 

GH (hormônio do crescimento): funções e fisiopatologias: gigantismo, 

nanismo, acromegalia, diminuição de GH na fase adulta. 

11
a
 aula Tireoide: biossíntese e secreção dos hormônios tiroideanos, transporte e 

funções de T3 e T4, fisiopatologias com quadro clínico (hipertireoidismo, 

hipotireoidismo, cretinismo); 

Paratireoides: papel do PTH. 

12
a
 aula Pâncreas: papel da insulina e glucagon no metabolismo (citar diabetes 

mellitus). 

13
a
 aula Adrenais (suprarrenais): função de seus hormônios e mecanismo de ação. 

14
a
 aula Gônadas masculinas – controle do eixo hipotálamo-hipófise-gonada, funções 

e mecanismo de ação da testosterona e anabolizantes. 

15
a
 aula Gônadas femininas - ciclo ovariano, ciclo menstrual, funções do estrógeno e 

da progesterona. Menopausa e anticoncepção. 

 Avaliação NP2 

 Avaliação Substitutiva 

 Exame 

 

V – ESTRATÉGIA DE TRABALHO 

 
Aulas teóricas expositivas, destinadas a ministrar o programa da disciplina e trabalhos extra-aula 

para entregar quinzenalmente. Leitura e discussão dos textos complementares. 

 

 
VI – AVALIAÇÃO 

 
Provas bimestrais e avaliação de trabalhos extra-aula. Média ponderada das notas atribuídas às 

provas de teoria e trabalhos. 

 
VII – BIBLIOGRAFIA 

BÁSICA 

GANONG, W. F. Fisiologia médica. 22ª ed. Porto Alegre: Artmed, 2006. 

 
GUYTON, A.C.; HALL, J.E. Fisiologia humana. 6ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1988. 

GUYTON, A.C.; HALL, J.E. Tratado de fisiologia médica. 12ª ed. São Paulo: Elsevier, 2011. 
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COMPLEMENTAR 

 
AIRES, M.M. Fisiologia. 4ª ed. Rio de Janeiro. Guanabara-Koogan, 2012. 

BERNE, R M; LEVY, M N. Fisiologia. 6ª ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2009. 

CONSTANZO, L. Fisiologia. 5ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2012. 

DOUGLAS, C. Tratado de fisiologia aplicada às ciências da saúde. 4ª ed. São Paulo: Robe, 2000. 

 
GUYTON, A.C.; HALL, J.E. Fisiologia humana e mecanismo das doenças. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 1997. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PLANO DE ENSINO 

DISCIPLINA: Homem e Sociedade 

 
I – EMENTA 
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Estudo das principais vertentes teóricas da origem do homem. Análise do significado da cultura na 

construção histórica da sociedade. 

 
II – OBJETIVOS 

 
 Instrumentalizar o corpo discente para analisar e interpretar a realidade social em suas 

dimensões antropológicas. 

 Oferecer aos alunos espaço para a discussão de temáticas que permitam a compreensão das 

manifestações culturais que ocorrem na sociedade contemporânea. 

 
III – OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 
 Desenvolver o senso crítico e analítico dos futuros profissionais para identificarem os 

aspectos significativos das ações individuais e coletivas. 

 Permitir aos alunos uma reflexão sobre o significado da cultura e suas implicações na 
construção e transformações das relações sociais. 

 Enfatizar a importância das abordagens antropológicas na compreensão das diversas 

manifestações sociais. 

 
IV – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
1. O HOMEM 

- Principais visões sobre a origem humana: a ciência (evolucionismo) e a religião 

(criacionismo). 

- O significado dos estudos arqueológicos. 

 
2. A CULTURA 

- O significado do termo cultura: senso comum e cientifico. 

- As principais características que identificam a cultura. 

- A cultura como controle: usos, costumes e tradição. 

- As trocas simbólicas: conhecimento; símbolos de linguagem. 

- Alteridade. 

- Imaginário social. 

- A noção de Humanidade. 

 
3. A SOCIEDADE 

- A organização social: Nação, Estado, Povo. 

- As transformações culturais: principais processos de modificações. 

- O conceito de civilização. 

- Culturas tradicionais: as necessidades. 

- Culturas urbanas: as necessidades das sociedades contemporâneas. 

 
V – ESTRATÉGIA DE TRABALHO 

 
O curso será desenvolvido por meio de: 

Leitura e análise de textos. 
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Realização online de exercícios teóricos e práticos. 

 
VI – AVALIAÇÃO 

 

Duas provas bimestrais de aplicação do conteúdo exposto. 

A média do semestre será calculada de acordo com o Regimento da IES. (As avaliações e o 

critério de aprovação seguem o determinado pela instituição, que por sua vez estão 

divulgados no manual do aluno). 

 
VII – BIBLIOGRAFIA 

BÁSICA 

LAPLANTINE, F. Aprender antropologia. São Paulo: Brasiliense, 2007. 

 
LARAIA, R. de B. Cultura: um conceito antropológico. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2009. 

ROCHA, E. O que é etnocentrismo. São Paulo: Brasiliense, 2009. 

 
COMPLEMENTAR 

 
ARANTES, A. A. O que é cultura popular. São Paulo: Brasiliense, 2004. 

BOAS, F.; CASTRO, C. Antropologia Cultural. São Paulo: Jorge Zahar: 2009. 

GUERRIERO, S. (Org.). Antropos e psique: o outro e sua subjetividade. São Paulo: Ed. Olho 

D’água, 2001. 

 
SILVA, T. T. da (org). Identidade e diferença: a perspectiva dos estudos culturais. 5 ed. Petrópolis: 

Vozes. 2000. 

 
SANTOS, J. L. O que é cultura. 16 ed. São Paulo: Brasiliense, 2006. 
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PLANO DE ENSINO 

DISCIPLINA: Biossegurança e Ergonomia 

I – EMENTA 

 
Conhecer e analisar a prevenção de riscos gerados pelos agentes químicos, físicos associados ao 

risco biológico presente nos diversos espaços de atenção à comunidade, bem como estudar as 

formas adaptativas dos instrumentos, condições e ambientes de trabalho relacionados às 

capacidades psicofisiológicas, antropométricas e biomecânicas do homem. Análise dos fatores de 

risco do meio ambiente. 

 
II – OBJETIVOS 

 
Conhecer e analisar os fatores de risco do meio ambiente, suas adaptações na comunidade e no 

ambiente de instituições de saúde sob a crítica da biossegurança e ergonomia. 

 
III – OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 
 Enfatizar a importância da biossegurança no contexto de saúde ocupacional; 

 Abordar os principais aspectos sobre biossegurança e ergonomia, principalmente no âmbito 

hospitalar e em demais serviços de saúde. 

 Identificar os riscos ambientais no Programa de Gerenciamento de Resíduos em Serviços 

de Saúde (PGRSS); 

 Conhecer os riscos ocupacionais, precauções padrão e especiais (isolamento em doenças 

transmissíveis); 

 Aprender a processar os artigos médico-hospitalares e o risco ocupacional no uso de 

produtos desinfetantes e esterilizantes; 

 Conhecer os equipamentos de proteção individual e coletiva; 

 Conhecer as legislações pertinentes a biossegurança – NR32, Prevenção de Infecção em 
Serviços de Saúde e PGRSS. 

 Conhecer métodos de prevenção e riscos relacionados à ergonomia. 

 Discutir o impacto das lesões ocupacionais na estrutura organizacional, aspectos 
emocionais e sociais decorrentes na vida do trabalhador. 

 Discutir os aspectos de responsabilidade mútua gerada pelas ações do trabalhador em saúde 

e a empresa. 

 
IV – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
Aula 1: Definição, aplicações, simbologia aplicada, rotulagem. 

Aula 2: Boas Práticas de Biossegurança. 

Aula 3: Riscos ambientais (físicos, químicos, acidentes, ergonômicos, e biológicos). 

Aula 4: Atuação dos profissionais da saúde nos programas de biossegurança 

Aula 5: Níveis de Biossegurança. 
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Aula 6: Equipamento de Proteção Individual (EPI) e Equipamento de Proteção Coletiva 

(EPC). 

Aula 7: Riscos Ocupacionais. 

Aula 8: Conscientização da utilização correta de práticas de biossegurança. 

NP1 

Aula 9: Classificação dos artigos médico-hospitalares, processamento dos mesmos e os riscos 

ocupacionais frente aos produtos utilizados durante a limpeza, desinfecção e esterilização. 

Aula 10: Programa de Gerenciamento de Resíduos em Serviços de Saúde. 

Aula 11: Medidas de Prevenção na transmissão de infecções, precauções especiais e padrão. 

Aula 12: Legislações em Biossegurança. 

Aula 13: Definição de Ergonomia, Antropometria e Biomecânica. 

Aula 14: Classificação das doenças de notificação trabalhista relacionadas às práticas (LER e 

DORT). 

Aula 15: Métodos de prevenção de doenças de notificação trabalhista, (ginástica preparatória, 

compensatória, ginástica de relaxamento) e aspectos legais e jurídicos da Ergonomia. 

NP2 

Avaliação Substitutiva 

Exame 

 
IV – ESTRATÉGIA DE TRABALHO 

 
O curso será desenvolvido por meio de: 

Leitura e análise de textos. 

Realização online de exercícios teóricos e práticos. 

 
V – AVALIAÇÃO 

 

Duas provas bimestrais de aplicação do conteúdo exposto. 

A média do semestre será calculada de acordo com o Regimento da IES. (As avaliações e o 

critério de aprovação seguem o determinado pela instituição, que por sua vez estão 

divulgados no manual do aluno). 

 
VII – BIBLIOGRAFIA 

BÁSICA 

HIRATA, M; MANCINI FILHO, J. Manual de biossegurança. São Paulo: Manole; 2012. 

 
MASTROENI, M. Biossegurança: aplicada a laboratórios e serviços de saúde. 2ª ed. São Paulo: 

Atheneu; 2010. 
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ROCHA, GERALDO CELSO. Trabalho, saúde e ergonomia: relação entre aspectos legais e 

médicos. São Paulo: Juruá, 2007. 

 

 
 

COMPLEMENTAR 
 

SALIBA, TUFFI, MESSIAS. Curso Básico de Segurança e Higiene Ocupacional. 2ª ed. São Paulo: 

LTR; 2010. 

 
BRILHANTE, O. M.; CALDAS, L. Q. Gestão e avaliação de risco em saúde ambiental. Rio de 

Janeiro: Fiocruz, 2000. Disponível em: < http://static.scielo.org/scielobooks/ffk9n/pdf/brilhante- 

9788575412411.pdf> 

 
SILVA, J. V. da. Biossegurança no contexto da saúde. São Paulo: Iátria, 2013. 

 
SZNELWAR, LAERTE IDAL; ABRAHÃO, JULIA; SILVINO, ALEXANDRE. Introdução à 

ergonomia: da prática à teoria. São Paulo: Edgard Blucher, 2009. 

 
WEERDMEESTER, BERNARD e JAN, DUL. Ergonomia prática. 3ª ed. São Paulo: Edgard 

Blucher, 2012. 

 
Sites recomendados: 

 
www.riscobiologico.org 

www.anbio.org.br 

www.anvisa.gov.br - link: http://www.anvisa.gov.br/divulga/public/boletim/58_05.pdf 

www.cve.sp.gov.br 

http://static.scielo.org/scielobooks/ffk9n/pdf/brilhante-
http://www.riscobiologico.org/
http://www.anbio.org.br/
http://www.anisa.gov.br/
http://www.anvisa.gov.br/divulga/public/boletim/58_05.pdf
http://www.cve.sp.gov.br/
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DISCIPLINA: Biologia, Histologia e Embriologia 

I – EMENTA 

 
Durante o curso de Biologia, Histologia e Embriologia, o aluno deverá adquirir subsídios básicos 

para o reconhecimento das diferenças entre células eucariontes e procariontes, as principais 

organelas e suas funções. Principais variedades de tecidos que compõe o corpo humano, bem como 

entender a distribuição destes tecidos nos principais órgãos. Serão fornecidas também noções de 

embriologia e genética humana 

 
II – OBJETIVOS 

 
 Compreender a estrutura e a forma celular e relacioná-la com sua função; 

 Levar ao conhecimento dos alunos os tipos de tecidos que formam todo o organismo, bem 

como mostrar a interação entre estes tecidos nos diferentes órgãos. 

 Conhecer conceitos básicos de embriologia, genética e o papel dos genes e do ambiente no 

desenvolvimento normal, anormal e nas doenças. 

 
III – OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 
 Reconhecer a célula como unidade morfofuncional dos organismos eucariontes e 

procariontes; 

 Aprimorar os conhecimentos teóricos – práticos dos alunos fornecendo-lhes condições para 

competir no mercado de trabalho. 

 Fornecer noções básicas de embriologia e genética, que servirão como alicerce para todos os 
procedimentos de divisão celular responsáveis pela manutenção da vida bem como a 

perpetuação da espécie. 
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IV – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
A Biologia. Conceito de célula. Como as células são estudadas. Conceitos fundamentais de células 

procariontes. Características estruturais da célula procarionte. Elementos citoplasmáticos da célula 

procarionte. Parede celular - Composição e função 

Conceitos fundamentais de células eucariotas. Ribossomos - Composição, Estrutura e função. 

Citoplasma - Composição e função; 

Membrana plasmática (Composição e função; Transporte através da membrana; Transporte passivo 

- Difusão simples e facilitada; Osmose; Transporte ativo; Transporte vesicular); 

Organelas – Composição; Principais organelas (Reticulo endoplasmático - Diferenciar o retículo 

liso e rugoso quanto à função e composição; Complexo de Golgi - Função e tipos de vesículas 

liberadas). Peroxissomos - função. Lisossomos - Composição enzimática; papel na digestão celular. 

Mitocôndria Estrutura interna e externa; Características exclusivas – DNA mitocondrial; Função; 

Doenças mitocondriais; 

Matriz Extracelular – Composição; influencia nas características físico-químicas dos tecidos; 

Núcleo. Estruturas do núcleo; Função; Papel do material genético; Diferenças RNA e DNA; 

Divisão celular. Ciclo Celular – fases. Mitose - Características de cada fase; Função biológica; 

Meiose - Característica de cada fase, função biológica; 

Introdução a Embriologia; Gametogêneses - Células germinativas primordiais; Gametogênese 

feminina e masculina; 

Fecundação - Fases da fecundação. Gastrulação e Organogêneses; 

Introdução ao estudo da histologia; Conceito de tecido. Tipos de tecido que compõe o corpo 

humano, Tecido Epitelial - Características e função; 

Tecido conjuntivo - Características e funções; Tipos de tecido conjuntivo; Tecido adiposo - 

Características e funções; Tipos de tecido adiposo; 

Tecido ósseo - Característica e função; Tipos celulares e função; Tecido Cartilaginoso - 

Características e função; Tipos celulares e função; Relação entre a composição da matriz e a função 

dos diferentes tipos de tecido cartilaginoso; 

Tecido nervoso - Composição e função; Tipos celulares e função; Tecido muscular Composição e 

função; Características de cada tipo de tecido muscular. 

 

Módulos Descrição das Atividades 

 

 

 
1 

A Biologia. Conceito de célula. Como as células são estudadas. Conceitos 

fundamentais de células procariontes. Características estruturais da célula 

procarionte. Elementos citoplasmáticos da célula procarionte. Parede celular - 

Composição e função 

 

 
2 

Conceitos fundamentais de células eucariotas. Ribossomos - Composição, 

Estrutura e função. Citoplasma - Composição e função; Matriz Extracelular – 

Composição; influencia nas características físico químicas dos tecidos; 

 
3 

Núcleo. Estruturas do núcleo; Função; Papel do material genético; Diferenças 

RNA e DNA; 

4 Divisão celular. Ciclo Celular – fases. Mitose - Características de cada fase; 
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NP1 

9 Introdução a Embriologia; Gametogêneses 

10 Fecundação 

11 Neurulação 

 
12 

Introdução ao estudo da histologia; Conceito de tecido. Tipos de tecido que 

compõe o corpo humano, Tecido Epitelial 

 
13 

Tecido conjuntivo – Conjuntivo propriamente dito e especializações 

(Sanguineo e linfoide) 

14 Tecido ósseo e Tecidos cartilaginosos 

15 Tecido nervoso 

NP2 

 

V – ESTRATÉGIA DE TRABALHO 

 
O curso será desenvolvido por meio de: 

Leitura e análise de textos. 

Realização online de exercícios teóricos e práticos. 

 
VI – AVALIAÇÃO 

 Função biológica;  

5 Meiose 

 

 
6 

Membrana plasmática (Composição e função; Transporte através da 

membrana; Transporte passivo - Difusão simples e facilitada; Osmose; 

Transporte ativo; Transporte vesicular); 

 

 

 
7 

Organelas – Composição; Principais organelas (Reticulo endoplasmático - 

Diferenciar o retículo liso e rugoso quanto à função e composição; Complexo 

de Golgi - Função e tipos de vesículas liberadas). Peroxissomos - função. 

Lisossomos - Composição enzimática; papel na digestão celular. 

 
8 

Mitocôndria Estrutura interna e externa; Características exclusivas – DNA 

mitocondrial; Função; Doenças mitocondriais; 
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Duas provas bimestrais de aplicação do conteúdo exposto. 

A média do semestre será calculada de acordo com o Regimento da IES. (As avaliações e o 

critério de aprovação seguem o determinado pela instituição, que por sua vez estão 

divulgados no manual do aluno). 

 
VII – BIBLIOGRAFIA 

BÁSICA 

DE ROBERT´S, E. M; HIBS, J. De Robertis Bases da biologia celular e molecular. Ed. Guanabara 

Koogan. 16ª ed. 2014. 

 
JUNQUEIRA, L.C., CARNEIRO, J. Histologia básica. 12ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

2013. 

 
MOORE, K.L., PERSAUD, T.V.N. Embriologia clínica. 9ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

2012. 

 
COMPLEMENTAR 

 
ALBERTS, B.; BRAY, D. LEWIS, J. RAFF, M.; ROBERTIS, K.; WATSON, J.D. Biologia 

molecular da célula. 5ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2009. 

 
JUNQUEIRA LC, CARNEIRO J. Biologia celular e molecular. 9ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2012. 

 
MAIA, G. D. Embriologia humana. São Paulo: Atheneu, 2007. 

 
SADLER, TW. Langman embriologia médica. 12ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2013. 

 

 

 

 

 
PLANO DE ENSINO 

DISCIPLINA: Métodos de Reprocessamento de Artigos Hospitalares 

I – EMENTA 

 
Aquisição de conhecimentos e habilidades necessárias para o preparo de artigos hospitalares 

críticos, semi-críticos e não-críticos, através dos processos de limpeza, descontaminação, 

desinfecção e esterilização. 

II – OBJETIVOS 
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Conhecer e aplicar os princípios científicos no reprocessamento dos recursos materiais. 

 
III – OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 
. Apresentar o planejamento da disciplina. Conhecer as recomendações para a área física do Centro 

de Material e Esterilização (CME); 

. Conhecer a dinâmica e o fluxograma do CME. Conhecer a organização do CME; 

. Discutir sobre as descrições e funções do enfermeiro; 

. Identificar a importância dos critérios mínimos recomendados para o processamento de artigos; 

. Identificar as recomendações no preparo e acondicionamento dos recursos materiais; 

. Ressaltar a importância dos métodos de esterilização; 

. Enfatizar a importância da monitorização dos processos de esterilização; 

. Identificar os locais de armazenamento dos recursos materiais esterilizados; 

. Enfatizar a necessidade do controle de reutilização de artigos de único uso e os métodos como 

podem ser reprocessados. 

IV – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

Aula 1: Apresentação do planejamento da disciplina. Recomendações para a área física do Centro 

de Material e Esterilização: estrutura física, localização e equipamentos básicos. 

Aula 2: CME: definição, planejamento: estrutura física, localização e equipamentos 
básicos. 

Aula 3: Recursos humanos. Descrições e funções do enfermeiro. 

Aula 4: Critérios mínimos recomendados para o processamento de artigos. 

Aulas 5, 6 e 7: Recomendações sobre a recepção, limpeza e desinfecção, dos artigos: métodos de 

limpeza, limpadores enzimáticos, detergentes e desencrostantes, limpeza manual e mecânica, 

técnicas e procedimentos de limpeza (instrumentos, materiais de assistência respiratória, motores, 

serras, aparelhos elétricos e pneumáticos, artigos tubulares e endoscópicos. 

Aula 8: Recomendações para embalagem e preparo de materiais: aventais, compressas, campos 

cirúrgicos e outros. 

NP1 

Aula 9: Devolutiva dos resultados da avaliação teórica. Esterilização através do vapor saturado sob 

pressão. 

Aula 10: Esterilização através do paraformaldeído e do plasma de hidrogênio. 

Aula 11: Esterilização através do óxido de etileno e glutaraldeído. 

Aulas 12 e 13: Recomendações para controle e documentação dos processos de esterilização. 

Aula 14: Recomendações sobre a estocagem e distribuição de artigos esterilizados. 

Aula 15: Reprocessamento de artigos de uso único. 

NP2 

PROVA SUBSTITUTIVA 

EXAME 
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Paciente. 09 jul. 2013. (Disponível em: 

http://www.sbpc.org.br/upload/conteudo/protocolo_higiene_maos_09jul2013.pdf). 2013 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
PLANO DE ENSINO 

DISCIPLINA: Anatomia dos Sistemas 

 
I – EMENTA 

 
A disciplina de Anatomia dos Sistemas é composta pelo estudo da anatomia humana, à sua 

Terminologia Anatômica e ao estudo indutivo macroscópico, estruturais e funcionais dos diversos 

sistemas (orgânicos). Assim sendo, envolve os seguintes sistemas e aparelhos, do ponto de vista da 

anatomia sistêmica, o sistema digestório, o aparelho neuroendócrino, o aparelho urogenital e o 

aparelho reprodutor. Abrange o estudo morfofuncional do sistema digestório, do sistema nervoso, 

dos órgãos endócrinos, do sistema urinário, do sistema genital masculino, do sistema genital 

feminino e do sistema tegumentar. 

 

 
II – OBJETIVOS 

 
A disciplina de Anatomia dos Sistemas propõe o ensino da morfologia do corpo humano, 

vinculando-se à compreensão das respectivas funções. Dessa maneira, fornece uma visão na qual o 

estudo da forma decorre de sua função em um determinado momento. Ainda, tem como objetivo 

construir com o discente uma base adequada de conhecimentos dos componentes anatômicos e 

estruturais dos diversos órgãos que formam os sistemas e os aparelhos do corpo humano, bem como 

o seu funcionamento e as interações, permitindo assim, a aplicação correta no desempenho das 

atividades profissionais em saúde. O discente deverá ser capaz de ser organizado e disciplinado, 

pelo caráter metodológico e a precisão de linguagem da disciplina; ter comportamento estético- 

moral, pela natureza do material (cadáver) utilizado para o estudo, e pelo método de ensino- 

aprendizagem; compreender a organização do corpo humano, precedendo aplicação no vivo. 

 

 
III – OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 
A disciplina de Anatomia para o curso de Enfermagem tem como objetivos: 

http://www.sbpc.org.br/upload/conteudo/protocolo_higiene_maos_09jul2013.pdf)
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• Fornecer aos discentes meios de buscar conhecimentos básicos sobre a anatomia do sistema 

digestório, do aparelho neuroendócrino, do aparelho urogenital e do aparelho reprodutor, utilizando 

a Terminologia Anatômica atual; 

 
• Conhecer a topografia geral dos sistemas e dos aparelhos que formam o corpo humano, 

identificar os órgãos (isoladamente e in lócus), correlacionar às projeções dos órgãos nas paredes 

externas do organismo (anatomia palpatória), possibilitar a construção de uma base adequada de 

conhecimentos para que o enfermeiro possa interagir com outras disciplinas específicas em sua área 

de atuação. 

IV – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
1. Sistema Digestório 

 
A. Canal Alimentar e Órgãos Anexos. 

- conceitos; 

- divisão. 

 
B. Canal Alimentar - Parte Supradiafragmática. 

- a boca; 

- os dentes; 

- a língua; 

- as glândulas da boca; 

- a faringe; 

- o esôfago; 

- a parte supradiafragmática: importância clínica e funcional. 

 
C. Canal Alimentar - Parte Infradiafragmática. 

- o abdome; 

- o peritônio; 

- o estômago; 

- o intestino delgado; 

- o intestino grosso; 

- o fígado; 

- o pâncreas; 

- a parte infradiafragmática: importância clínica e funcional. 

 
2. Sistema Nervoso 

 
A. Introdução à Estrutura e à Função do Tecido Nervoso. 

- os neurônios; 

- a neuroglia; 

- os nervos; 

- o tecido nervoso: importância clínica e funcional. 
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B. Origens e Organização Geral do Sistema Nervoso. 

- embriologia e divisões de organização geral do sistema nervoso; 

- a embriologia do sistema nervoso: importância clínica e funcional. 

 
C. Morfologia Externa e Interna do Sistema Nervoso Central. 

- a medula espinal; 

- o tronco do encéfalo; 

- o cerebelo; 

- o hipotálamo; 

- o tálamo, o subtálamo e o epitálamo; 

- o córtex cerebral; 

- o lobo límbico; 

- as vias sensoriais, 

- as vias motoras; 

- as meninges e o líquor; 

- a vascularização no sistema nervoso central; 

- o sistema nervoso central: importância clínica e funcional. 

 
D. Nervos. 

- os nervos cranianos; 

- os nervos espinais; 

- os nervos: importância clínica e funcional. 

 
E. Sistema Nervoso Visceral. 

- conceitos; 

- as vias aferentes viscerais; 

- os centros nervosos viscerais; 

- o sistema nervoso autônomo (estrutura e divisões); 

- o sistema nervoso simpático; 

- o sistema nervoso parassimpático; 

- o sistema nervoso visceral: importância clínica e funcional. 

 
3. Aparelho Urogenital 

 
A. Os Órgãos Urinários. 

- os rins; 

- os ureteres; 

- a bexiga urinária; 

- a uretra masculina; 

- a uretra feminina; 

- os órgãos urinários: importância clínica e funcional. 
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B. Os Órgãos Genitais Masculinos. 

- os testículos e as suas túnicas; 

- as glândulas seminais; 

- o ducto ejaculatório; 

- o pênis; 

- a próstata; 

- as glândulas bulbouretrais; 

- os órgãos genitais masculinos: importância clínica e funcional. 

 
4. Aparelho Reprodutor 

 
A. Os Órgãos Genitais Masculinos. 

 
B. Os Órgãos Genitais Femininos. 

- os ovários; 

- a tuba uterina; 

- o útero; 

- a vagina; 

- os órgãos genitais externos; 

- os órgãos genitais femininos: importância clínica e funcional. 

 
C. Sistema Tegumentar. 

- a glândula mamária*; 

- a pele e os anexos; 

- o sistema tegumentar: importância clínica e funcional. 

 
* referente ao aparelho reprodutor. 

 

 
 

Módulos Descrição das Atividades 

01 Sistema Digestório – (Parte Supradiafragmática): conceito e divisão; cavidade oral 

(limites, vestíbulo da boca e cavidade própria da boca); faringe (estrutura, divisões, 

morfologia e relações); esôfago (estrutura, divisões, morfologia e relações); e órgãos 

anexos (estrutura, divisões, morfologia e relações). Aula Teórica – Aula Prática / 

Laboratorial. 

02 Sistema Digestório – (Parte Infradiafragmática): abdome, intestinos delgado e grosso 

(estrutura, divisões, morfologia e relações); e peritônio. Aula Teórica – Aula Prática / 

Laboratorial. 

03 Sistema Digestório – pâncreas endócrino e fígado (vias bilíferas extra-hepáticas); 

importância clínica. Aula Teórica – Aula Prática / Laboratorial. 

04 Sistema Nervoso. Noções de tecido nervoso e a embriologia do SN. Estudo das 

generalidades do SNP, importância clínica. Aula Teórica – Aula Prática / Laboratorial. 
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05 Sistema Nervoso. Conceitos gerais sobre o SNC e o SNP. Estudo das meninges e do 

sistema ventricular. Estudo das generalidades do SNC, das meninges e do sistema 

ventricular, importância clínica. Aula Teórica – Aula Prática / Laboratorial. 

06 Sistema Nervoso. Morfologia da medula espinal. Estudo da medula espinal. Grandes 

vias eferentes e aferentes. Parte periférica do sistema nervoso: nervos espinais e nervos 

cranianos, importância clínica. Aula Teórica – Aula Prática / Laboratorial. 

07 Sistema Nervoso. Estudo morfofuncional do cerebelo e do tronco encefálico, diencéfalo 

(tálamo, hipotálamo, epitálamo e subtálamo), importância clínica. Aula Teórica – Aula 

Prática / Laboratorial. 

08 Sistema Nervoso. Estudo morfofuncional do telencéfalo. Morfologia externa: 

hemisférios cerebrais, lobos, sulcos e giros. Morfologia interna: substância branca e 

cinzenta, importância clínica. Aula Teórica – Aula Prática / Laboratorial. 

 NP1 

09 Sistema Nervoso. Divisão autônoma do sistema nervoso: conceito, divisões, 

considerações anatômicas e fisiológicas das divisões do SNA. Vascularização do SNC, 

importância clínica. Aula Teórica – Aula Prática / Laboratorial. 

10 Aparelho Urogenital. Rins (forma, regiões, localização, estrutura e organização 

morfológica do rim, estrutura histológica e organização funcional do rim e 

vascularização do rim), vias urinárias (pelve renal; ureter: função, regiões, localização, 

trajeto do ureter e vascularização do ureter; bexiga urinária: regiões, forma, localização 

da bexiga urinária e vascularização da bexiga urinária), uretra feminina, importância 

clínica. Aula Teórica – Aula Prática / Laboratorial. 

11 Aparelho Urogenital. Órgãos genitais internos masculinos e órgãos genitais externos 

masculinos, uretra masculina, importância clínica. Aula Teórica – Aula Prática / 

Laboratorial. 

12 Aparelho Reprodutor. Órgãos genitais internos femininos e órgãos genitais externos 

femininos, importância clínica. Aula Teórica – Aula Prática / Laboratorial. 

13 Aparelho Reprodutor. Glândulas mamárias, importância clínica. Aula Teórica – Aula 

Prática / Laboratorial. 

14 Sistema Tegumentar. Pele, pêlos, unhas, glândulas sebáceas, glândulas sudoríparas, 

importância clínica. Aula Teórica – Aula Prática / Laboratorial. 

 NP2 

 PROVA SUBSTITUTIVA 

 EXAME 

 

V – ESTRATÉGIA DE TRABALHO 

 
O curso será ministrado por meio de aulas teóricas e práticas, sendo as aulas teóricas do tipo 

expositivas ilustradas com recursos audiovisuais. As aulas práticas serão realizadas em laboratório, 

com a demonstração e estudo orientado dos principais elementos anatômicos de cada órgão, seguido 

de identificação individual pelos alunos em peças anatômicas previamente preparadas. 



163  

VI – AVALIAÇÃO 

 
A apuração do rendimento escolar é realizada por meio de verificações parciais e exames, conforme 

previsto no Regimento Institucional. 

 

 
VII – BIBLIOGRAFIA 

BÁSICA 

DANGELO. J. G.; FATTINI, C. A. Anatomia humana básica. 2ª ed. São Paulo: Atheneu, 2011. 

 
WOLF-HEIDEGGER, G. W. Wolf-Heidegger: atlas de anatomia. 6ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2006. 2 volumes. 

 
SOBOTTA, J. PUTZ, R.; PABST, R. Atlas de anatomia humana. 23ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2012. 3 volumes. 

 
COMPLEMENTAR 

 
NETTER, F. H. Atlas de anatomia humana. 3ª ed. São Paulo: Artmed/Elservier, 2011. 

SPENCE, A. P. Anatomia humana básica. 2ª ed. Barueri: Manole, 1991. 

GARDNER, E.; GRAY, D. J.; O’RAHILLY, R. Anatomia: estudo regional do corpo. 4ª ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara-Koogan, 1988. 

 
ROHEN JW, YOKOCHI C. Atlas Fotográfico de Anatomia Sistêmica e Regional. 7ª ed. Barueri, 

Manole, 2010. 

 
GRAAFF V. Anatomia Humana. 6ª ed. Barueri: Manole, 2005. 

 

 
PLANO DE ENSINO 

 
DISCIPLINA: Epidemiologia 

I – EMENTA 

 
Estudo dos fundamentos teóricos, métodos e técnicas relacionados à epidemiologia e sua 

importância para o desenvolvimento das atividades do profissional de saúde, enfatizando a 

necessidade do uso do conhecimento do perfil epidemiológico da população e dos principais 
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BRASIL. Ministério Saúde. Parto, aborto e puerpério: assistência humanizada à mulher. Brasília: 

Ministério da Saúde, 2001. http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/cd04_13.pdf 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PLANO DE ENSINO 

DISCIPLINA: Nutrição aplicada à Enfermagem 

I – EMENTA 

 
A disciplina de Nutrição aplicada à Enfermagem estuda a nutrição, dietética e dietoterapia aplicada 

ao processo de cuidado nutricional, em sua interface com a prestação de assistência de enfermagem 

ao paciente. 

 
II – OBJETIVOS 

 
  Discutir os principais temas de interesse para Enfermagem em relação à 

Ciência da Nutrição. 

  Desenvolver a consciência da importância da nutrição na promoção de saúde 

entre os alunos. 

  Fornecer fundamento teórico de uma nutrição adequada a indivíduos sadios e 
enfermos. 

  Conhecer o papel do nutricionista e da equipe de enfermagem na alimentação 

do paciente. 

 
III – OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 
 Identificar e estudar os nutrientes que compõem os alimentos. 

 Conhecer as necessidades nutricionais do ser humano. 

  Conhecer e saber utilizar a pirâmide alimentar nas orientações nutricionais 
nas diferentes etapas da vida. 

 Identificar e compreender os tipos de dietas hospitalares. 

  Conhecer a aplicação da dietoterapia no cuidado de pacientes com doenças 
específicas. 

 
IV – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/cd04_13.pdf
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Aula 1: Introdução à Nutrição, Conceitos básicos da Ciência da Nutrição. 

Aula 2: Estudo dos nutrientes e suas funções no organismo – Macronutrientes, Estudo dos 

nutrientes e suas funções no organismo – Micronutrientes. 

Aula 3: Estado nutricional do indivíduo: Avaliação do estado nutricional, Necessidades e 

Recomendações nutricionais. 

Aula 4: Nutrição nos Ciclos da Vida. 

Aula 5: Nutrição na Gestação e Lactação. 

Aula 6: Nutrição na Infância e Adolescência. 

Aula 7: Nutrição na Idade adulta. 

Aula 8: Nutrição na velhice. 

 
NP1 

 
Aula 9: Nutrição na doença e agravos à saúde, Conceitos básicos das dietas hospitalares - 

Consistência e Tipos de dietas. 

Aula 10: Nutrição em condições específicas – Obesidade. 

Aula 11: Nutrição em condições específicas – Desnutrição. 

Aula 12: Nutrição em condições específicas – Alergias e Intolerâncias Alimentares (carnes, leite, 

ovos, soja) – doença celíaca. 

Aula 13: Nutrição em condições específicas – Diabetes Mellitus e Doenças cardiovasculares. 

Aula 14: Nutrição em condições específicas – Câncer e Nutrição – HIV. 

Aula 15: Nutrição Enteral e Parenteral. 

 
NP2 

Avaliação Substitutiva 

Exame 

 
V – ESTRATÉGIA DE TRABALHO 

 
O curso será desenvolvido por meio de: 

Leitura e análise de textos. 

Realização online de exercícios teóricos e práticos. 

 
VI – AVALIAÇÃO 

 

Duas provas bimestrais de aplicação do conteúdo exposto. 

A média do semestre será calculada de acordo com o Regimento da IES. (As avaliações e o 

critério de aprovação seguem o determinado pela instituição, que por sua vez estão 

divulgados no manual do aluno). 
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VII – BIBLIOGRAFIA 

BÁSICA 

MAHAN LK. et al. Krause alimentos, nutrição e dietoterapia. 11ª ed. São Paulo: Roca, 2005. 

SANTOS TEHH. Nutrição em enfermagem. 2ª ed. São Paulo: Tecmedd, 2004. 

TIRAPEGUI, J. Nutrição: fundamentos e aspectos atuais. 2ª ed. São Paulo: Atheneu, 2006. 

 
COMPLEMENTAR 

 
AUGUSTO ALP. et al. Terapia nutricional. São Paulo: Atheneu, 2002. 

 
DOVERA TMD da S. Nutrição aplicada ao curso de Enfermagem. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2007. 

 
DUTRA de OLIVEIRA JE. Ciências nutricionais. 2ª ed. São Paulo: Sarvier, 2008. 

 
SILVA SMCS. da. Tratado de alimentação, nutrição e dietoterapia. São Paulo: Roca, 2007. 

EVANGELISTA J. Alimentos um estudo abrangente. São Paulo: Atheneu, 2007. 

 
PLANO DE ENSINO 

DISCIPLINA: Metodologia do Trabalho Acadêmico 

 
I – EMENTA 

 
Promover a iniciação à pesquisa científica. Proporcionar informações relativas à conceituação de 

ciência e de seus objetivos. Dar conhecimento da relação da produção científica e o contexto 

histórico social. Fornecer instrumental básico para a realização adequada da pesquisa bibliográfica e 

organização de trabalhos pautados por princípios científicos. Fornecer fundamentação teórico- 

científica para a realização de trabalhos acadêmicos. 

 

 
II – OBJETIVOS 

 
Introduzir o aluno na linguagem científica por meio de uma visão geral das várias formas de 

planejamento de pesquisa, tendo como objetivo fornecer ao aluno instrumentos para elaborar um 

projeto de pesquisa, redigir e apresentar relatórios e trabalhos acadêmicos. 
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III – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
Aula 1: Introdução a Disciplina 

Conceito de Ciência e de Trabalho Científico. 

Aula 2: História da ciência e das universidades: determinação histórica na produção do 

conhecimento 

Aula 3: O papel da ciência na sociedade atual (Exercício Crítico-Reflexivo) 

Aula 4: A ciência e a pós-modernidade. (Exercício Crítico-Reflexivo) 

Aula 5: Os tipos de conhecimento: popular, filosófico, religioso e científico. Conhecimento 

científico versus senso comum. 

Aula 6: Iniciação à pesquisa científica: Pesquisa teórica versus pesquisa empírica. 

Aula 7: Iniciação à pesquisa científica: aprendendo a analisar a estrutura e o conteúdo teórico / 

conceitual de artigos científicos. 

Aula 8: Iniciação à pesquisa científica: Elaborando uma Resenha Critica Reflexiva 

 
NP1 

 
Aulas 9 e 10: Estruturação do trabalho acadêmico: as fases do projeto de pesquisa 

Aula 11: Teorias, Abordagens e Métodos e de Pesquisa: uma visão geral. 

Aula 12: Levantamento bibliográfico como subsídio para a elaboração de trabalhos acadêmicos: 

organização, funcionamento e uso da biblioteca. (Aula Prática: visita à biblioteca) 

Aula 13: Busca bibliográfica em bases de dados científicas on-line: ferramentas (Aula Prática no 

Laboratório de Informática) 

Aula 14: Exercício Teórico: Identificando as fases, o raciocínio / lógica empregada e o conteúdo de 

pesquisas científicas. Construindo um projeto de pesquisa: escolha do tema, delimitação da questão 

da pesquisa e construção de uma argumentação teórica e prática. 

Aula 15: Construindo um projeto de pesquisa: definição de objetivos, do caminho metodológico, 

dos possíveis resultados, do tempo e dos custos da pesquisa. Aspectos éticos, formais e 

normatização para formatação e apresentação de trabalhos acadêmicos. 

 
NP2 

AVALIAÇÃO SUBSTITUTIVA 

EXAME 

 

 
V – ESTRATÉGIA DE TRABALHO 

 
O curso será desenvolvido por meio de: 

Leitura e análise de textos. 

Realização online de exercícios teóricos e práticos. 
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V – AVALIAÇÃO 

 

Duas provas bimestrais de aplicação do conteúdo exposto. 

A média do semestre será calculada de acordo com o Regimento da IES. (As avaliações e o 

critério de aprovação seguem o determinado pela instituição, que por sua vez estão 

divulgados no manual do aluno). 

 

 
VII – BIBLIOGRAFIA 

BÁSICA 

ALVES R. Filosofia da ciência. 18ª ed. São Paulo: Ars Poética, 2013. 

 

LAKATOS EM, MARCONI MA. Fundamentos de metodologia científica. São Paulo: Atlas, 2009. 

SEVERINO AJ. Metodologia do trabalho científico. São Paulo: Cortez, 2009. 
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COMPLEMENTAR 

 
ANDRADE, MM de. Introdução à metodologia do trabalho científico; elaboração de trabalhos na 

graduação. 6ª ed. São Paulo: Atlas, 2009. 

 
BASTOS, LR; PAIXÃO, L; FERNANDES, LM. Manual para a elaboração de projetos e relatórios 

de pesquisa, teses e dissertações. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 2008. 

 
CERVO, AL; Bervian PA. Metodologia científica. São Paulo: Makron Books, 2009. 

 

CHIZZOTI, A. A pesquisa em ciências humanas e sociais. São Paulo: Cortez, 2010. 

THIOLLENT, M. Metodologia da pesquisa-ação. 6ª ed. São Paulo, Cortez, 1994. 
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PLANO DE ENSINO 

 
DISCIPLINA: Prática Clínica do Processo de Cuidar na Saúde do Adulto 

 
I – EMENTA 

 
A disciplina Prática Clínica do Processo de Cuidar na Saúde do Adulto fundamenta o processo de 

formação profissional por oferecer conteúdo integrativo, com embasamento teórico e 

prático para as ações do cuidar nos âmbitos da assistência ao indivíduo, enfatizando a 

avaliação clínica e a determinação de demandas de cuidar, produto da interação com o 

cliente, equipe interdisciplinar e contexto organizacional. 

 
II – OBJETIVOS 

 
Planejar, executar e avaliar o cuidado de Enfermagem junto ao Adulto nos diferentes 

cenários de atuação do enfermeiro, capacitando-o para a avaliação clínica, investigação e 

tomada de decisão mediante a articulação dos conteúdos teóricos apreendidos, adotando 

o processo de enfermagem como metodologia de trabalho. 

 
III – OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 
As competências a serem desenvolvidas durante as Práticas Clínicas são: 
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 Compreender e executar as Fases do Processo de Enfermagem: Investigação, 
Diagnóstico, Plano Assistencial, Implementação e Avaliação. 

 Analisar situações clínicas que demandem uma tomada de decisão. 
 Buscar soluções clínicas na literatura especializada da Enfermagem. 
 Administrar as necessidades dos clientes com os dispositivos administrativos e 

operacionais da instituição. 
 Relacionar e Compartilhar a avaliação clínica e as intervenções programadas 

com os demais integrantes do grupo e com os profissionais nas Instituições de 
Saúde. 

 Realizar ações educativas junto ao adulto. 

 
IV – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

AULAS: 

TEÓRICAS: Execução das Etapas do Processo de Enfermagem por meio de estudos de caso em 

sala de aula. 

PRÁTICAS: Simulação prática em laboratório de Enfermagem, Visitas técnicas em Unidades 

Básicas de Saúde, Hospitalares e/ou Ambulatoriais; Instituições de Ensino, ONGs, Instituições de 

longa permanência, Atendimento nas Clínicas de Enfermagem da UNIP realizando assistência e 

promovendo ações educativas em saúde junto ao adulto. 

V – ESTRATÉGIA DE TRABALHO 

 
- Aulas expositivas 

- Leitura programada de textos e discussão 

- Elaboração de estudos de caso 

- Simulação prática em laboratório de Enfermagem 

- Visitas técnicas em Unidades Básicas de Saúde, Hospitalares e/ou Ambulatoriais; Instituições de 

Ensino, ONGs, Instituições de longa permanência. 

- Atendimento nas Clínicas de Enfermagem. 

 
As Atividades Supervisionadas (APS) deste semestre serão desenvolvidas nesta disciplina. 

VI – AVALIAÇÃO 

A apuração do rendimento escolar é realizada por meio de verificações parciais e exames, conforme 

previsto no Regimento Institucional. 

Serão avaliados nas atividades desenvolvidas na Clínica de Enfermagem e em unidades: nesse item 

serão avaliados os conteúdos: conceitual, procedimental e atitudinal; elaboração de relatórios das 

visitas técnicas; desenvolvimento de estudos de caso. 



182  

VII – BIBLIOGRAFIA 

BÁSICA 

Dochterman JMcC; Bulechek GM.; Butcher, H. K. Classificação das intervenções de enfermagem 

(NIC). 5ª ed. Porto Alegre: Artmed, 2010. 

 
NANDA International. Diagnósticos de enfermagem da NANDA: definições e classificação 2012- 

2014. 2ª ed. Porto Alegre: Artmed, 2014. 

 
Moorhead S; Johnson M; Maas M. Classificação dos resultados de enfermagem (NOC). 4ª ed. Porto 

Alegre: Artmed, 2010. 

 

 
COMPLEMENTAR 

 
CARPENITO-MOYET, L. J. Diagnósticos de enfermagem: aplicação à prática clínica. 13ª ed. Porto 

Alegre: Artes Médicas, 2012. 

 
CARPENITO-MOYET LJ. Compreensão do processo de enfermagem: mapeamento de conceitos e 

planejamento do cuidado para estudantes. Porto Alegre: Artmed, 2007. 

GAIDZINSKI RR. Diagnóstico de enfermagem na prática clínica. Porto Alegre: Artmed, 2008. 

HORTA WA. Processo de enfermagem. São Paulo: EPU, 2011. 

HUDAK CM; GALLO BM. Cuidados intensivos de enfermagem: uma abordagem holística. 8ª ed. 

Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2007. 

REVISTAS/PERIÓDICOS DA ÁREA DE ENFERMAGEM 

PLANOS DE ENSINO 

 
DISCIPLINA: Propedêutica e Processo de Cuidar da Saúde da Mulher 

 
I – EMENTA 

 
A disciplina oferece embasamento teórico e prático integrativo de conteúdos anteriores visando à 

instrumentalização do aluno nas avaliações clínicas, biológicas e psicossocial da mulher, da 

gestante e o do recém-nascido, fornecendo elementos para o desenvolvimento de ações e reflexões 

do cuidado de Enfermagem. 

 
II – OBJETIVOS 
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PLANO DE ENSINO 

 

DISCIPLINA: Políticas de Saúde 

 
I – EMENTA 

 
A disciplina de Políticas de Saúde estuda as políticas norteadoras do sistema de saúde por meio da 

análise histórica até os tempos atuais e discute a organização, a ampliação e a dinamização do setor 

saúde a partir do Sistema Único de Saúde – SUS – trabalhando com o enfoque integral, e abordando 

a promoção, prevenção e recuperação da saúde. 

 
II – OBJETIVOS 

 
Conhecer e compreender os conceitos sobre políticas e sistemas de saúde, focando a realidade 

brasileira em sua trajetória histórica e suas características atuais. 

 
III – OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 
- Conhecer a história das políticas de saúde da humanidade. 

- Discorrer sobre a organização de sistemas de saúde de diferentes países. 

- Avaliar as conferências, plataformas e declarações dos principais organismos internacionais e 

nacionais norteadores das políticas de saúde. 

- Compreender a história e a realidade atual das políticas de saúde no Brasil. 

- Conhecer e compreender o Sistema Único de Saúde – SUS – seus modelos de atenção à saúde, 

financiamento e alocação de recursos. 

- Compreender a complexidade do campo da saúde coletiva, com análise política, permitindo a 

reflexão para estratégias de transformação das estruturas tradicionais na assistência à saúde. 

 
IV – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
Aula 1: Síntese histórica da saúde com destaque na evolução do sistema de saúde no Brasil: 

História das políticas de saúde no Brasil de 1822 a 1963: do Império ao desenvolvimento populista. 

Aula 2: Síntese histórica da saúde com destaque na evolução do sistema de saúde no Brasil: 

História das políticas de saúde no Brasil de 1964 a 1990: do Golpe Militar à Reforma Sanitária. 

Aula 3: Principais conferências, plataformas e declarações internacionais relacionadas à promoção 

da saúde (Alma-Ata, Otawa, Adelaide, Sundsvall). 

Aula 4: Principais conferências, plataformas e declarações internacionais relacionadas à promoção 

da saúde (Bogotá, Jacarta, México, Bangkok e Buenos Aires). 
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Aula 5: Sistemas de Saúde: origens, componentes e dinâmica – sistemas e proteção social; origem 

dos sistemas públicos de saúde; fronteiras dos sistemas de saúde. 

Aula 6: Sistemas de Saúde: origens, componentes e dinâmica – Componentes dos sistemas de  

saúde (cobertura populacional, recursos econômicos, recursos humanos, rede de serviços, insumos, 

tecnologia e conhecimento e organizações), Dinâmica dos sistemas de saúde (financiamento, 

prestação de serviços, gestão e regulação), Relações sociais e a dinâmica dos sistemas de saúde. 

Aula 7: Modelos de Sistemas de Saúde: análise comparada entre países – EUA, Canadá, Japão, 

Cuba e Espanha. 

Aula 8: Política Nacional de Promoção da Saúde. 

Conferências Nacionais de Saúde – da 8ª até a 13ª Conferência Nacional de Saúde. 

NP1 

Aula 9: O Sistema Único de Saúde (SUS): princípios, diretrizes, organização, financiamento. 

Aula 10: O Sistema Único de Saúde (SUS): Papel do Estado nas três esferas de governo. A 

transferência de responsabilidades e a construção de capacidades gestoras no SUS. Diversidade 

territorial da atenção à saúde no SUS. Avanços, dificuldades e desafios para o SUS. 

Aula 11: O Sistema de Saúde Suplementar no Brasil: cobertura privada suplementar, caracterização 

do sistema de saúde suplementar brasileiro: lei 9656/98. Planos e Seguros Privados de Saúde. 

Aula 12: Organizações sociais no Brasil – Plano Diretor, Programa de Publicização, o Terceiro 

Setor. Municípios Saudáveis: uma estratégia para a promoção da saúde – conceito, finalidade, 

gestão intersetorial, autonomia, mobilização da comunidade. 

Aula 13: Modelos de Atenção à Saúde no Brasil: aspectos conceituais, modelo médico assistencial 

privatista, atenção gerenciada, campanhas sanitárias e programas especiais. 

Aula 14: Política Nacional de Atenção Básica (Estratégias e Práticas Integrativas e 

Complementares em Saúde), PSF e PAC - oferta organizada, distritalização, ações programáticas de 

saúde (principais programas do Ministério da Saúde), vigilância da saúde, estratégia de saúde da 

família e acolhimento. 

Aula 15: Política Nacional de Humanização – PNH (Humaniza SUS, Humanização dos Serviços de 

Saúde). 

 
NP2 

Avaliação Substitutiva 

Exame 

 
V – ESTRATÉGIA DE TRABALHO 

 
O curso será desenvolvido por meio de: 

 

Leitura e análise de textos. 

Realização online de exercícios teóricos e práticos. 

 
VI – AVALIAÇÃO 

Duas provas bimestrais de aplicação do conteúdo exposto. 
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A média do semestre será calculada de acordo com o Regimento da IES. (As avaliações e o 

critério de aprovação seguem o determinado pela instituição, que por sua vez estão 

divulgados no manual do aluno). 
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PLANO DE ENSINO 

 
DISCIPLINA: Farmacologia Aplicada à Enfermagem 

 
I – EMENTA 

 
A disciplina farmacologia aplicada estabelece um elo entre os conhecimentos de 

farmacologia e fisiopatologia, destacando o tratamento de patologias com foco em doses 

e estabelecimento de doses. 

 
 

II – OBJETIVOS 

 
Estudar as bases para a determinação e estabelecimento de tratamento, considerando 

doses, faixa terapêutica e evolução da farmacoterapia condicionada à evolução da 

patologia. 

 
III – OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

O acadêmico ao cursar a referida disciplina, deverá ter aptidão para discernir processos 

fisiopatológicos e tratamento específico, considerando doses mínimas e máximas de fármacos na 

evolução da fisiopatologia, bem como determinar alterações de doses e esquemas terapêuticos 

necessárias, diante de insuficiência hepática e renal, em gestantes, recém-nascidos e idosos. Para 

tais alterações, o acadêmico deverá dominar a aplicação da farmacocinética clínica. 

 
IV – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
 

Aulas Descrição das Atividades 

 

 
1 

Apresentação do conteúdo programático do semestre, sugestões de leituras, 

bibliografia e apresentação das formas de avaliação. 

Introdução de inflamação. 

 

 
2 

Analgésicos, antipiréticos e antiinflamatórios não esteróides (AINES) – 

inespecíficos e inibidores seletivos de COX2 - mecanismos de ação, principais 

utilizações terapêuticas, principais efeitos adversos, síndrome de Reye. 
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3 

Antiinflamatórios esteróides (corticóides) - mecanismos de ação, principais 

utilizações terapêuticas, principais efeitos adversos, síndrome de Cushing. 

 

 
4 

Fármacos usados no tratamento de afetam o trato respiratório 

Antiasmáticos, antialérgicos, descongestionantes, antitussígenos, terapêutica 

do DPOC. 

 
5 

Drogas que Atuam no Sistema Hematopoiético: antianêmicos, 

imunoestimulantes e imunossupressores. 

 
 
 
 
 

 
6 

Fármacos de ação no sistema nervoso central (SNC) - mecanismos de ação, 

principais utilizações terapêuticas, principais efeitos adversos: 

Epilepsia e antiepiléticos. 

Anticonvulsivantes e relaxantes musculares de ação central. 

Hipnóticos e Ansiolíticos Fármacos de ação no SNC: Antidepressivos/ 

Estabilizadores de Humor (Lítio), Estimulantes de ação central - mecanismos 

de ação, principais utilizações terapêuticas, principais efeitos adversos. 

 

 
7 

Fármacos de ação no SNC: Antipsicóticos - mecanismos de ação, principais 

utilizações terapêuticas, principais efeitos adversos. 

Tratamento da enxaqueca. 

 
 
 

 
8 

Fármacos de ação no SNC: Tratamento Farmacológico de doenças 

neurodegenerativas como Mal de Alzheimer e Mal de Parkinson - mecanismos 

de ação, principais utilizações terapêuticas, principais efeitos adversos. 

Analgésicos opióides e Anestésicos locais e gerais - mecanismos de ação, 

principais utilizações terapêuticas, principais efeitos adversos. 

NP1 

 
 
 

 
9 

Fármacos que atuam no tratamento de doenças do trato gastrointestinal - 

mecanismos de ação, principais utilizações terapêuticas, principais efeitos 

adversos. 

Fármacos usados no tratamento da diarréia e constipação. 

Fármacos utilizados no tratamento de problemas biliares e pancreáticos. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

10 

Princípios básicos dos agentes antimicrobianos. Mecanismos de ação, 

principais efeitos adversos, Antibióticos e Antifúngicos. Mecanismos de 

resistência. Testes de susceptibilidade aos agentes antimicrobianos. 

 Sulfonamidas, trimetropim 

 Antibióticos beta-lactâmicos (penicilinas, cefalosporinas), 

vancomicina, bacitracina. Inibidores de beta-lactamase 

 Tetraciclinas, Cloranfenicol, Aminoglicosídeos, Macrolídeos, 

clindamicina 

 Fluoroquinolonas, 

  Rifampicina, isoniazida, pirazinamida, etambutol - tratamento 

farmacológico da tuberculose. 

Antifúngicos poliênicos, imidazólicos, alilaminas, griseofulvina, flucitosina, 

caspofungina 

Antiparasitários. 
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11 

Antivirais. 

Princípios gerais da ação de antivirais, mecanismos de resistência 

Antirretrovirais, inibidores de proteases, inibidor de fusão – ênfase no 

tratamento HIV/AIDS. 

Anti-herpéticos, anti-influenza, fármacos anti-hepatites e interferons 

 

 
12 

Antineoplásicos: antimetabólitos, antibióticos, agentes alquilantes, inibidores 

de microtúbulos, anticorpos monoclonais, hormônios esteroidais e seus 

antagonistas. 

 
 

 
13 

Princípios de farmacologia clínica e farmacoterapia, destacando a aplicação 

clínica da farmacologia, com foco na farmacoterapia e suas aplicações, como: 

farmacovigilância, pesquisa clínica, importância do conhecimento dos 

mecanismos de ação e farmacocinética. 

 

 
14 

Farmacocinética clínica com abordagem das etapas farmacocinéticas e a 

relação clínica, ressaltando pacientes portadores de insuficiência renal e 

hepática, recém-nascidos, idosos e gestantes. 

 
15 

Aspectos legais da prescrição médica e de enfermagem. 

Cuidados de enfermagem na administração de medicamentos. 

NP2 

AVALIAÇÃO SUBSTITUTIVA 

EXAME 

 

V – ESTRATÉGIA DE TRABALHO 

 
 Aulas expositivas 

 Leitura prévia de textos para discussão em sala de aula 

 Pesquisa dos alunos em banco de dados e posterior discussão em sala 

 Trabalhos de Pesquisa e Seminários. 

 
VI – AVALIAÇÃO 

Provas regimentais, apresentação de seminários e participação nas discussões e leituras 

programadas. 

 

 
VII – BIBLIOGRAFIA 

BÁSICA 

CRAIG, C R; STITZEL, R E Farmacologia moderna com aplicações clínicas. 6ª ed. 2005, Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan. 

 
RANG, H. P.; DALE, M. M.; RITTER, J. M.; MOORE, P. K. Farmacologia. 7ª ed. Rio de 

Janeiro: Elsevier, 2012. 
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SILVA, P. Farmacologia. 7ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010. 

 
COMPLEMENTAR 

 
PAGE, C. Farmacologia integrada. Barueri: Manole, 2004. 

 
FUCHS, FD; WANNMACHER, L. Farmacologia Clínica-Fundamentos da Terapêutica Racional. 4ª 

ed. Rio de Janeiro: Editora Guanabara Koogan S.A., 2010. 

 
KATZUNG, BG. Farmacologia Básica e Clínica. 12ª ed., Rio de Janeiro: Rio de Janeiro: McGraw- 

Hill, 2010. 

 
SILVA, P. Farmacologia. 8ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010. 

 
SANTOS, L; TORRIANI, MS; BARROS, E. Medicamentos na Prática da Farmácia Clínica. Ed. 

Artmed, 2013. 
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PLANO DE ENSINO 

 
DISCIPLINA: Prática Clínica do Processo de Cuidar na Saúde do Adulto 

I – EMENTA 

 
A disciplina Prática Clínica do Processo de Cuidar na Saúde do Adulto fundamenta o processo de 

formação profissional por oferecer conteúdo integrativo, com embasamento teórico e 

prático para as ações do cuidar nos âmbitos da assistência ao indivíduo, enfatizando a 

avaliação clínica e a determinação de demandas de cuidar, produto da interação com o 

cliente, equipe interdisciplinar e contexto organizacional. 

 
II – OBJETIVOS 

 
Planejar, executar e avaliar o cuidado de Enfermagem junto ao Adulto nos diferentes 

cenários de atuação do enfermeiro, capacitando-o para a avaliação clínica, investigação e 

tomada de decisão mediante a articulação dos conteúdos teóricos apreendidos, adotando 

o processo de enfermagem como metodologia de trabalho. 

 
III – OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 
As competências a serem desenvolvidas durante as Práticas Clínicas são: 
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 Compreender e executar as Fases do Processo de Enfermagem: Investigação, 
Diagnóstico, Plano Assistencial, Implementação e Avaliação. 

 Analisar situações clínicas que demandem uma tomada de decisão. 
 Buscar soluções clínicas na literatura especializada da Enfermagem. 
 Administrar as necessidades dos clientes com os dispositivos administrativos e 

operacionais da instituição. 
 Relacionar e Compartilhar a avaliação clínica e as intervenções programadas 

com os demais integrantes do grupo e com os profissionais nas Instituições de 
Saúde. 

 Realizar ações educativas junto ao adulto. 

 
IV – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

AULAS: 

TEÓRICAS: Execução das Etapas do Processo de Enfermagem por meio de estudos de caso em 

sala de aula. 

PRÁTICAS: Simulação prática em laboratório de Enfermagem, Visitas técnicas em Unidades 

Básicas de Saúde, Hospitalares e/ou Ambulatoriais; Instituições de Ensino, ONGs, Instituições de 

longa permanência, Atendimento nas Clínicas de Enfermagem da UNIP realizando assistência e 

promovendo ações educativas em saúde junto ao adulto. 

V – ESTRATÉGIA DE TRABALHO 

 
- Aulas expositivas 

- Leitura programada de textos e discussão 

- Elaboração de estudos de caso 

- Simulação prática em laboratório de Enfermagem 

- Visitas técnicas em Unidades Básicas de Saúde, Hospitalares e/ou Ambulatoriais; Instituições de 

Ensino, ONGs, Instituições de longa permanência. 

- Atendimento nas Clínicas de Enfermagem. 

 
As Atividades Supervisionadas (APS) deste semestre serão desenvolvidas nesta disciplina. 

VI – AVALIAÇÃO 

A apuração do rendimento escolar é realizada por meio de verificações parciais e exames, conforme 

previsto no Regimento Institucional. 

Serão avaliados nas atividades desenvolvidas na Clínica de Enfermagem e em unidades: nesse item 

serão avaliados os conteúdos: conceitual, procedimental e atitudinal; elaboração de relatórios das 

visitas técnicas; desenvolvimento de estudos de caso. 
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VII – BIBLIOGRAFIA 

BÁSICA 

Dochterman JMcC; Bulechek GM.; Butcher, H. K. Classificação das intervenções de enfermagem 

(NIC). 5ª ed. Porto Alegre: Artmed, 2010. 
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REVISTAS/PERIÓDICOS DA ÁREA DE ENFERMAGEM 

 

 
PLANOS DE ENSINO 

 
DISCIPLINA: Propedêutica e Processo de Cuidar da Saúde da Mulher 

I – EMENTA 

 
A disciplina oferece embasamento teórico e prático integrativo de conteúdos anteriores visando à 

instrumentalização do aluno nas avaliações clínicas, biológicas e psicossocial da mulher, da 

gestante e o do recém-nascido, fornecendo elementos para o desenvolvimento de ações e reflexões 

do cuidado de Enfermagem. 
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PLANO DE ENSINO 

 
DISCIPLINA: Farmacologia Aplicada à Enfermagem 

I – EMENTA 

 
A disciplina farmacologia aplicada estabelece um elo entre os conhecimentos de 

farmacologia e fisiopatologia, destacando o tratamento de patologias com foco em doses 

e estabelecimento de doses. 

 
 

II – OBJETIVOS 

 
Estudar as bases para a determinação e estabelecimento de tratamento, considerando 

doses, faixa terapêutica e evolução da farmacoterapia condicionada à evolução da 

patologia. 

 
III – OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

O acadêmico ao cursar a referida disciplina, deverá ter aptidão para discernir processos 

fisiopatológicos e tratamento específico, considerando doses mínimas e máximas de fármacos na 

evolução da fisiopatologia, bem como determinar alterações de doses e esquemas terapêuticos 

necessárias, diante de insuficiência hepática e renal, em gestantes, recém-nascidos e idosos. Para 

tais alterações, o acadêmico deverá dominar a aplicação da farmacocinética clínica. 

 
IV – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
 

Aulas Descrição das Atividades 

 

 
1 

Apresentação do conteúdo programático do semestre, sugestões de leituras, 

bibliografia e apresentação das formas de avaliação. 

Introdução de inflamação. 

 

 
2 

Analgésicos, antipiréticos e antiinflamatórios não esteróides (AINES) – 

inespecíficos e inibidores seletivos de COX2 - mecanismos de ação, principais 

utilizações terapêuticas, principais efeitos adversos, síndrome de Reye. 
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3 

Antiinflamatórios esteróides (corticóides) - mecanismos de ação, principais 

utilizações terapêuticas, principais efeitos adversos, síndrome de Cushing. 

 

 
4 

Fármacos usados no tratamento de afetam o trato respiratório 

Antiasmáticos, antialérgicos, descongestionantes, antitussígenos, terapêutica 

do DPOC. 

 
5 

Drogas que Atuam no Sistema Hematopoiético: antianêmicos, 

imunoestimulantes e imunossupressores. 

 
 
 
 
 

 
6 

Fármacos de ação no sistema nervoso central (SNC) - mecanismos de ação, 

principais utilizações terapêuticas, principais efeitos adversos: 

Epilepsia e antiepiléticos. 

Anticonvulsivantes e relaxantes musculares de ação central. 

Hipnóticos e Ansiolíticos Fármacos de ação no SNC: Antidepressivos/ 

Estabilizadores de Humor (Lítio), Estimulantes de ação central - mecanismos 

de ação, principais utilizações terapêuticas, principais efeitos adversos. 

 

 
7 

Fármacos de ação no SNC: Antipsicóticos - mecanismos de ação, principais 

utilizações terapêuticas, principais efeitos adversos. 

Tratamento da enxaqueca. 

 
 
 

 
8 

Fármacos de ação no SNC: Tratamento Farmacológico de doenças 

neurodegenerativas como Mal de Alzheimer e Mal de Parkinson - mecanismos 

de ação, principais utilizações terapêuticas, principais efeitos adversos. 

Analgésicos opióides e Anestésicos locais e gerais - mecanismos de ação, 

principais utilizações terapêuticas, principais efeitos adversos. 

NP1 

 
 
 

 
9 

Fármacos que atuam no tratamento de doenças do trato gastrointestinal - 

mecanismos de ação, principais utilizações terapêuticas, principais efeitos 

adversos. 

Fármacos usados no tratamento da diarréia e constipação. 

Fármacos utilizados no tratamento de problemas biliares e pancreáticos. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

10 

Princípios básicos dos agentes antimicrobianos. Mecanismos de ação, 

principais efeitos adversos, Antibióticos e Antifúngicos. Mecanismos de 

resistência. Testes de susceptibilidade aos agentes antimicrobianos. 

 Sulfonamidas, trimetropim 

 Antibióticos beta-lactâmicos (penicilinas, cefalosporinas), 

vancomicina, bacitracina. Inibidores de beta-lactamase 

 Tetraciclinas, Cloranfenicol, Aminoglicosídeos, Macrolídeos, 

clindamicina 

 Fluoroquinolonas, 

  Rifampicina, isoniazida, pirazinamida, etambutol - tratamento 

farmacológico da tuberculose. 

Antifúngicos poliênicos, imidazólicos, alilaminas, griseofulvina, flucitosina, 

caspofungina 

Antiparasitários. 



207  

 
 
 

 
11 

Antivirais. 

Princípios gerais da ação de antivirais, mecanismos de resistência 

Antirretrovirais, inibidores de proteases, inibidor de fusão – ênfase no 

tratamento HIV/AIDS. 

Anti-herpéticos, anti-influenza, fármacos anti-hepatites e interferons 

 

 
12 

Antineoplásicos: antimetabólitos, antibióticos, agentes alquilantes, inibidores 

de microtúbulos, anticorpos monoclonais, hormônios esteroidais e seus 

antagonistas. 

 
 

 
13 

Princípios de farmacologia clínica e farmacoterapia, destacando a aplicação 

clínica da farmacologia, com foco na farmacoterapia e suas aplicações, como: 

farmacovigilância, pesquisa clínica, importância do conhecimento dos 

mecanismos de ação e farmacocinética. 

 

 
14 

Farmacocinética clínica com abordagem das etapas farmacocinéticas e a 

relação clínica, ressaltando pacientes portadores de insuficiência renal e 

hepática, recém-nascidos, idosos e gestantes. 

 
15 

Aspectos legais da prescrição médica e de enfermagem. 

Cuidados de enfermagem na administração de medicamentos. 

NP2 

AVALIAÇÃO SUBSTITUTIVA 

EXAME 

 

V – ESTRATÉGIA DE TRABALHO 

 
 Aulas expositivas 

 Leitura prévia de textos para discussão em sala de aula 

 Pesquisa dos alunos em banco de dados e posterior discussão em sala 

 Trabalhos de Pesquisa e Seminários. 

 
VI – AVALIAÇÃO 

Provas regimentais, apresentação de seminários e participação nas discussões e leituras 

programadas. 

 

 
VII – BIBLIOGRAFIA 

BÁSICA 

CRAIG, C R; STITZEL, R E Farmacologia moderna com aplicações clínicas. 6ª ed. 2005, Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan. 

 
RANG, H. P.; DALE, M. M.; RITTER, J. M.; MOORE, P. K. Farmacologia. 7ª ed. Rio de 

Janeiro: Elsevier, 2012. 
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SILVA, P. Farmacologia. 7ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010. 

 
COMPLEMENTAR 

 
PAGE, C. Farmacologia integrada. Barueri: Manole, 2004. 

 
FUCHS, FD; WANNMACHER, L. Farmacologia Clínica-Fundamentos da Terapêutica Racional. 4ª 

ed. Rio de Janeiro: Editora Guanabara Koogan S.A., 2010. 

 
KATZUNG, BG. Farmacologia Básica e Clínica. 12ª ed., Rio de Janeiro: Rio de Janeiro: McGraw- 

Hill, 2010. 

 
SILVA, P. Farmacologia. 8ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010. 

 
SANTOS, L; TORRIANI, MS; BARROS, E. Medicamentos na Prática da Farmácia Clínica. Ed. 

Artmed, 2013. 
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PLANOS DE ENSINO 

 
DISCIPLINA: Psicologia aplicada à Enfermagem 

I – EMENTA 

 
Descrição e caracterização dos principais fenômenos e processos de desenvolvimento humano: do 

período pré-natal até a morte em diferentes contextos sócio-culturais. 

 
II – OBJETIVOS 

 
Compreensão dos fenômenos e processos psicológicos básicos do desenvolvimento humano, ao 

longo do ciclo vital, e dos inter-relacionamentos entre as esferas física, cognitiva, psicossocial e em 

diferentes contextos sócio-culturais. 

 
III – OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 
Tal competência será desenvolvida a partir das seguintes habilidades: 

 Identificar e caracterizar relações entre contextos e processos psicológicos/ comportamentais 
nas diferentes fases de desenvolvimento humano. 

 Identificar, descrever e explicar os processos de mudanças físicas e psicossociais ocorridos 
na infância, adolescência, vida adulta e velhice. 
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 Identificar e descrever os processos de perdas, aquisições e os processos de luto envolvidos 

na: infância, adolescência, idade adulta e velhice. 

 Articular o conhecimento científico com a realidade cotidiana. 

 
IV – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
Aula 1. Psicologia do desenvolvimento humano: Aspectos históricos, fundamentação teórica = 

Perspectiva psicanalítica, perspectiva do desenvolvimento da aprendizagem e cognitivo, 

perspectiva Humanista. 

Aula 2. Influências pré e perinatais no desenvolvimento: Hereditariedade e Ambiente. 

Aula 3. Criança de 0 aos 2 anos: Desenvolvimento nos aspectos físico e cognitivo. 

Aula 4. Criança de 0 aos 2 anos: Desenvolvimento nos aspectos: emocional e social. 

Aula 5. Criança de 2 aos 6 anos: Desenvolvimento nos aspectos: físico e cognitivo. 

Aula 6. Criança de 2 aos 6 anos: Desenvolvimento nos aspectos: emocional e social. 

Aula 7. Criança de 6 aos 12 anos: Desenvolvimento nos aspectos: físico e cognitivo. 

Aula 8. Criança de 6 aos 12 anos: Desenvolvimento nos aspectos: emocional e social. 

 
NP1 

 
Aula 9. Puberdade e Adolescência (12-20 anos): Mudanças físicas e cognitivas. 

Aula 10. Puberdade e Adolescência (12-20 anos): Mudanças psicossociais. 

Aula 11. Adulto - jovem (20-40 anos): Mudanças físicas, cognitivas e psicossociais. 

Aula 12. Adulto - jovem (20-40 anos): Mudanças psicossociais. 

Aula 13. Meia - idade (40-65anos): Mudanças físicas, cognitivas e psicossociais. 

Aula 14. Velhice (65...): Mudanças físicas, cognitivas e psicossociais. Envelhecimento e Morte. 

Aula 15. A Morte: visão histórica, social e cultural. A Morte em Vida: a morte nas diferentes 

etapas do desenvolvimento humano. Morte, Separação, Perdas e o Processo de Luto. 

 
NP2 

AVALIAÇÃO SUBSTITUTIVA 

EXAME 

 

V – ESTRATÉGIA DE TRABALHO 

 
O curso será desenvolvido por meio de: 

Leitura e análise de textos. 

Realização online de exercícios teóricos e práticos. 

 
VI – AVALIAÇÃO 

Duas provas bimestrais de aplicação do conteúdo exposto. 
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A média do semestre será calculada de acordo com o Regimento da IES. (As avaliações e o 

critério de aprovação seguem o determinado pela instituição, que por sua vez estão 

divulgados no manual do aluno). 

 
VII – BIBLIOGRAFIA 

BÁSICA 

CÓRIA-SABINI, MA. Psicologia do desenvolvimento. 2ª ed. São Paulo: Ática, 2012. 

 
GRIFFA, MC. Chaves para a psicologia do desenvolvimento. TOMO Dois, São Paulo: Paulinas, 

2011. 

 
PAPALIA, ED; Olds, SW. Desenvolvimento humano. 8ª ed. Porto Alegre: Artmed, 2007. 

 
COMPLEMENTAR 

 
KOVÁCS, MJ. Educação para a morte: temas e reflexões. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2012. 

KOVÁCS, MJ. A morte e o desenvolvimento humano. 5ª ed. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2010. 

MOURA, MLS. (org). O bebê do século XXI e a psicologia em desenvolvimento. São Paulo: 

Casa do Psicólogo, 2005. (Coleção Psicologia e educação). 

 
RAPPAPORT, C. et al. Psicologia do desenvolvimento. São Paulo: EPU, c1981. (4 Volumes). 

 
SCHULTZ, DP; Schultz SH. História da Psicologia Moderna. 10ª ed. São Paulo: Cengage 

Learning, 2015. 
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PLANOS DE ENSINO 

 
DISCIPLINA: Políticas de Nutrição e Alimentação na Saúde II 

 
I – EMENTA 

 
Estudo dos fundamentos e das diretrizes da Política Nacional de Alimentação e Nutrição, 

relacionadas ao estímulo às ações intersetoriais, acesso universal aos alimentos e a garantia da 

segurança alimentar. Visa discutir a influencia do terceiro setor e a ação interdisciplinar para a 

promoção de práticas alimentares saudáveis. Discussão sobre ações educativas nos diversos ciclos 

da vida, realizada de forma interdisciplinar. 

 
II – OBJETIVOS 

 
 Inferir os principais conceitos das diretrizes da Política Nacional de Alimentação e Nutrição em 

consonância a interdisciplinaridade; 

 Compreender os principais determinantes do processo saúde/doença da coletividade e do 

desenvolvimento de ações e abordagens interdisciplinares para a promoção da saúde e a prevenção 

de doenças relacionadas à alimentação e nutrição inseridas nas politicas de saúde e assistência 

social. 

 Discutir sobre a intersetorialidade das ações, incluindo o primeiro, segundo e terceiro setor. 

 Aprender a atuar na promoção das práticas alimentares saudáveis por meio de ações educativas, 

considerando os ciclos da vida. 

III – OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 
 Desenvolver conhecimentos específicos para a promoção da saúde de acordo com as diretrizes 

da Política Nacional de Alimentação e Nutrição e seus princípios básicos, bem como SUS, 

SUAS; 

 Aprender a planejar, desenvolver e avaliar ações no campo da saúde com ênfase da criança, 

adulto e idoso; 

 Analisar os programas e projetos públicos e privados relacionados a alimentação e nutrição. 

IV – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
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Aula 1. Apresentação da disciplina, do programa e das bibliografias. Promoção, divisão dos grupos 

de trabalho. Relação com programas federais sociais de combate a pobreza do processo de conceito 

em consonância ás diretrizes dos SUS, SUAS. 

Aula 2. Plano Brasil sem Miséria. 

2.1 Diretrizes e objetivos. 

2.2 Programas e projetos relacionados à Segurança alimentar. 

 
Aula 3. Conceito de Interdisciplinaridade em saúde 

3.1 Interdisciplinaridade na saúde coletiva. 

3.2 Organização e desenvolvimento de métodos de intervenções coletiva e interdisciplinar para a 

alimentação saudável na primeira infância, vida adulta e idosa. 

 
Aula 4. Ações e promoção do Terceiro setor quanto a Política Nacional de Alimentação e Nutrição, 

relacionadas ao estímulo às ações intersetoriais com vistas à saúde da população da criança, do 

adulto e do idoso. 

 
Aula 5. Princípios de ações educacionais em alimentação e nutrição. 

 
Aula 6. Relação dos programas de saúde e ações de alimentação e nutrição 

6.1 Saúde da Família. 
6.2 Saúde na Escola/ Saúde Bucal/ Brasil Sorridente com vistas a Prevenção e Controle dos 

Agravos Nutricionais (Estratégias, discussões de artigos relacionados á temática. 

 

Aula 7. Aula prática: Discussão sobre a prática dos programas de Saúde da Família segundo as 

intervenções e dados epidemiológicos da secretária de saúde do município. 

 
Aula 8. Estudo dirigido. 

 
NP1 

 
Aula 9 - Divisão dos temas entre os grupos para apresentação de Seminários, com vista a saúde da 

população da criança, do adulto e do idoso, a promoção de práticas alimentares e estilos de vida 

saudáveis, a prevenção e o controle dos distúrbios nutricionais. (Cada grupo deve conter alunos da 

enfermagem e da nutrição). 

9.1. Roteiro de orientação dos seminários. 

 
Aula 10 - Apresentação do Seminário 

G1 - Saúde da Criança – Hospital amigo da criança 

G2 – Saúde da Criança – Avaliação nutricional em UBS- de Acordo com SISVAN 

 
Aula 11- Apresentação do Seminário 

http://dab.saude.gov.br/portaldab/ape_pcan.php
http://dab.saude.gov.br/portaldab/ape_pcan.php
http://dab.saude.gov.br/portaldab/ape_pcan.php
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G3 - Saúde da Criança – Identificação do programa de Puericultura nas Instituições de saúde com 

ênfase ao estado nutricional. 

G4 - Saúde da mulher: Avalição das praticas educativas quanto aos cuidados nutricionais no pré- 

natal de acordo com as diretrizes do MS; 

 
Aula 12 - Apresentação do Seminário 

G5 – Saúde do adulto: Acompanhamento das ações realizadas em grupos de controle de hipertensão 

e Diabetes em UBS; 

G6 - Saúde do adulto: Acompanhamento das ações realizadas em grupos de controle de Obesidade 

em UBS; 

 
Aula 13 – Apresentação do Seminário 

G7 - Saúde do Escolar: Avaliação de intervenções de saúde e nutrição na comunidade escolar 

relacionada aos hábitos alimentares saudáveis; 

G8 - Saúde do Escolar: Avaliação de intervenções de saúde e nutrição na comunidade escolar 

relacionada à saúde bucal; 

 
Aula 14 - Apresentação do Seminário 

G9 - Saúde do Idoso: Avalição das ações de saúde e nutrição na comunidade idosa de UBS; 

G10 - Saúde do Idoso: Avalição das ações de saúde e nutrição na comunidade idosa 

institucionalizada. 

 
Aula 15 – Discussão de seminários. 

 
NP2 

AVALIAÇÃO SUBSTITUTIVA 

EXAME 

 

 
V – ESTRATÉGIA DE TRABALHO 

 
Aulas expositivas, estudos dirigidos e exercícios com resolução em sala de aula. 

As exposições serão ilustradas com recursos visuais. 

Os estudos dirigidos são atividades supervisionadas pelos professores, nas quais os alunos 

debaterão sobre o conteúdo de exercícios selecionados e artigos científicos. Os objetivos são 

aprofundar conceitos e técnicas apresentadas nas aulas teóricas e suas aplicações na prática 

epidemiológica, no contexto da saúde pública. 
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VI – AVALIAÇÃO 

 
Apuração do rendimento escolar é realizada por meio de verificações parciais e exames, conforme 

previsto no Regimento Institucional. 

 

 

 
VII – BIBLIOGRAFIA 

BÁSICA 

CARDOSO, M.A. Nutrição em Saúde Coletiva. São Paulo: Atheneu, 2014. 

TADDEI, J.A. e cols. Nutrição em saúde pública. Rio de Janeiro: Rubio, 2011. 

SICHIERI, R.; KAC, G.; GIGANTE, D.P. Epidemiologia nutricional. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2008. 
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COMPLEMENTAR 

 
GIOVANELLA, L. et al. Políticas e sistema de saúde no Brasil. São Paulo: Fiocruz, 2013. 

 
LESSA, I. O adulto brasileiro e as doenças da modernidade: epidemiologia das doenças crônicas 

não-transmissíveis. São Paulo: Hucitec; Rio de Janeiro: Abrasco, 1998. 

 
MONTEIRO, CA. Velhos e novos males da saúde no Brasil: a evolução do país e de suas doenças. 

São Paulo: Hucitec, 1995. 

 
OLIVEIRA, JED; CUNHA SFC; MARCHINI JS. A desnutrição dos pobres e dos ricos: dados sobre 

a alimentação no Brasil. São Paulo: Sarvier, 1996. 

 
SANTOS, I.G. Nutrição: da assistência à promoção a saúde. São Paulo: RCV, 2007. 384 p. 

 
PEÑA, M.; BACALLAO, J.; FAVANO, A. Obesidade e pobreza: um novo desafio de saúde pública. 

São Paulo: Roca, 2006. 144 p. 

 

 
Endereços eletrônicos recomendados: 

 
Ministério da Saúde - www.saude.gov.br 

Datasus (Departamento de Informática do SUS) - www.datasus.gov.br 

CDC (Centers for Disease Control and Prevention) - www.cdc.gov 

OMS/WHO (Organização Mundial da Saúde) - www.who.org 

OPAS (Organização Pan-americana da Saúde) - www.paho.org 

RIPSA (Rede Interagencial de informações para a Saúde) – www.ripsa.org.br 
 

 

Artigos em Periódicos: 

 
MONTEIRO, R. Norma brasileira de comercialização de alimentos para lactentes e crianças de 

primeira infância: histórico, limitações e perspectivas. Revista Panamericana de Saúde Pública, v. 

19, n. 5, p 354-362, 2006. 

 
PINHEIRO, A.R.O. A alimentação saudável e a promoção da saúde no contexto da segurança 

alimentar e nutricional. Saúde em Debate, São Paulo, v. 29, n° 70, p. 125 - 139, 2005. 

http://www.saude.gov.br/
http://www.datasus.gov.br/
http://www.cdc.gov/
http://www.who.org/
http://www.paho.org/
http://www.ripsa.org.br/
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PLANOS DE ENSINO 

 
DISCIPLINA: Projeto Técnico-Científico Interdisciplinar 

 

 
I – EMENTA 

 
Fornece instrumentos ao graduando para a realização do Ante-Projeto de Pesquisa, com 

procedimentos teórico-metodológicos para desenvolvimento do trabalho científico aplicado à 

Enfermagem. 

 

 
II – OBJETIVOS 

 
Subsidiar os alunos com instrumentos dos métodos e técnicas de pesquisa que 

possibilitem a elaboração do anteprojeto de pesquisa para o Trabalho Científico de Curso. 

 

 
III – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

AULAS 1 e 2: Linhas de Pesquisa. 

AULA 3: O problema de Pesquisa. 

AULA 4: A Pesquisa Bibliográfica como subsídio teórico para elaboração de trabalho científico. 

AULAS 5, 6 e 7: Visita a biblioteca e consulta em base de dados no laboratório de informática. 

AULA 8: Etapas para elaboração do Projeto de Pesquisa. 

AULA 9: Aspectos formais do projeto de pesquisa. 

AULAS 10, 11 e 12: Aspectos metodológicos e éticos do projeto de pesquisa. 

AULAS 13, 14 e 15: Orientação para elaboração do projeto de pesquisa. 

 

 
IV – ESTRATÉGIA DE TRABALHO 

 
Inicialmente, em aulas moduladas haverá revisão de conceitos acerca de pesquisa, sua importância e 

sobre a elaboração dos projetos de pesquisa, momento em que os alunos serão instados a refletir 

acerca do tema da pesquisa e do problema de pesquisa. Após definição dos temas haverá orientação 
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que subsidie a elaboração do anteprojeto de pesquisa, para avaliação da Comissão de Ética e 

Pesquisa (CEP), filiado ao CONEP. 

 

Os Estudos Disciplinas (ED) deste semestre serão desenvolvidos nesta disciplina. 

 

 
V – AVALIAÇÃO 

 
A apuração do rendimento escolar é realizada por meio de verificação parcial, conforme previsto no 

Regimento Institucional. 

 
O anteprojeto de pesquisa será avaliado enquanto construto teórico em sua qualidade técnica e 

formal na análise de sua viabilidade e condição ética e, após julgamento bimestral do docente 

responsável e aos colaboradores pela disciplina a leitura dos projetos para que sugiram possíveis 

alterações. 

 

 
VI – BIBLIOGRAFIA 

BÁSICA 

BREVIDELLI M M; SERTÓRIO S C M (ORG). Trabalho de conclusão de curso: guia prático para 

docentes e alunos da área de saúde. São Paulo: Iátria. 2011. 

 
Brasileiro, M E; Silva, L C S. Metodologia da Pesquisa Científica Aplicada à Enfermagem. 1 ed. 

Editora AB, 2011. 

 
RUIZ JA. Metodologia científica: guia para eficiência nos estudos. 6 ed. São Paulo: Atlas; 2013. 

 
COMPLEMENTAR 

 
SEVERINO, A. J. Metodologia do trabalho científico. 23 ed. São Paulo: Cortez, 2014. 

ALVES, R. Filosofia da ciência: introdução ao jogo e suas regras. 12 ed. São Paulo: Loyola, 2013. 

DEMO, P. Pesquisa: princípio científico e educativo. 14 ed. São Paulo: Cortez, 2011. 

MINAYO, M. C. de S.; DESLANDES, S. F.; GOMES, R. Pesquisa social: teoria, método e 

criatividade. 32 ed. Rio de Janeiro: Vozes, 2013. 

 
PEREIRA, J. C. R. Análise de dados qualitativos: estratégias metodológicas para as ciências da 

saúde, humanas e sociais. 3 ed. São Paulo: EDUSP, 2004. 


